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			Nota editorial

			Poemas (1930), Bumba-meu-poeta (1932), O visionário (1941), Tempo e eternidade (1935), Os quatro elementos (1945), A poesia em pânico (1937), As metamorfoses (1944), Mundo enigma (1945), Poesia liberdade (1947), Contemplação de Ouro Preto (1954), cujas primeiras publicações ocorreram nas datas entre parênteses, tiveram uma segunda e última edição, em vida do autor, no volume Poesias (1959), organizado pelo próprio Murilo Mendes e tomado aqui como texto-base para a edição desses livros. Vale lembrar que alguns deles não foram lançados originalmente em sequência cronológica — O visionário data de 1930-1933, e Os quatro elementos (publicado no mesmo volume que Mundo enigma), de 1935. A presente edição, como a de 1959, ordena os livros cronologicamente. 

			Sonetos brancos e Parábola não tiveram edição autônoma. Ambos só vieram à luz no volume Poesias. Siciliana teve uma primeira edição bilíngue (português e tradução para o italiano de Anton Angelo Chiocchio) publicada na Itália em 1959, mesmo ano de Poesias, em que foi republicada, sendo esta a última edição em vida do autor. No livro italiano há nota que refere tratar-se de poemas inéditos, integrantes do volume Poesias, que ainda estava para sair, o que permite tomar esse volume como a segunda publicação e última em vida do autor.

			História do Brasil, publicado em 1933, não foi incluído em Poesias. Assim, só teve em vida do autor uma edição.

			O sinal de Deus teve uma edição em 1936, a única em vida do autor. O li­vro não chegou a circular por decisão de Murilo Mendes — a obra tornou-se raridade, sem exemplares nas bibliotecas. A organizadora do volume Poesia completa e prosa (1994), Luciana Stegagno Picchio, teve acesso ao exemplar de propriedade do autor. O texto por ela estabelecido, portanto, é a fonte para a presente edição.

			Tempo espanhol (1959) e Convergência (1970) só tiveram, em vida do autor, uma única edição.

			O infinito íntimo nunca foi publicado pelo autor. Foi incluído apenas no volume Poesia completa e prosa (1994). Quatro textos evangélicos também é um conjunto que o autor deixou inédito, tendo sido publicado na revista Letterature d’America em 1984 e a seguir em Poesia completa e prosa, sendo esta segunda publicação a que se tomou como texto-base.

			Ipotesi, escrito originalmente em italiano, só teve publicação póstuma; tomou-se aqui como base a edição de 1977. Papiers, tal como publicado em Poesia completa e prosa, é uma reunião de textos de prosa e de poemas, di­vulgados esparsamente em periódicos e catálogos de exposições de artes plásticas em épocas muito variadas — a publicação mais antiga remonta à década de 1930. Organizado por Murilo Mendes, o conjunto como tal só veio a ser lançado no volume de 1994, tomado aqui como base. Para esta edição, foram extraídos do conjunto os textos que podem claramente ser considerados poemas.

			Situação semelhante é a dos textos dos livros A invenção do finito e Con­versa portátil — ambos foram preparados pelo autor mas só foram publicados no volume de 1994. São constituídos por textos em prosa, além de poemas. Nesta edição, foram incluídos os poemas integrantes desses dois livros.

			Como encerramento do conjunto da poesia muriliana, este volume incorpora um texto em prosa do autor inédito em português. Trata-se de sua intervenção, em francês, no encontro “O poeta e a terra dos homens”, realizado em Montreal, em 1967. Em poucos parágrafos, o poeta como que resume as grandes linhas de sua concepção da poesia.

			Os textos dos livros em italiano, Ipotesi, e em francês, Papiers, estão, nesta edição, acompanhados de tradução — o primeiro por Maurício Santana Dias e o segundo por Júlio Castañon Guimarães —, sendo que até a presente edição nunca haviam sido traduzidos na íntegra. Além disso, esta edição conta com notas, sumárias e em número não exaustivo, com a tradução de palavras, expressões e frases em outras línguas que ocorrem em vários poemas de Murilo Mendes.

			No preparo do texto deste volume, foram seguidas as edições acima referidas, mas levando em conta (além de erratas que acompanham a edição de 1959 e a de Convergência) a de 1994, por se tratar de uma edição crítica, cuja organizadora teve acesso a documentos que ainda não se tornaram acessíveis. Foram também consultadas duas antologias poéticas — a publicada em Portugal pela editora Moraes e no Brasil pela editora Agir, em 1964, com organização do próprio autor, e a publicada no Brasil pela editora Fontana em 1976, com organização de João Cabral de Melo Neto, com a indicação de que o autor havia feito modificações no texto.

			A necessária atualização ortográfica foi realizada, porém foram respeitadas formas peculiares ou de época ou do autor, significativas em sua escrita. Murilo Mendes em vários momentos adotou soluções que não estavam de acordo com as normas então vigentes, assim como criou palavras por meio de diversos procedimentos e incorporou palavras de outras línguas. Assim, nesta edição, respeitando as intenções e particularidades criativas do texto, em alguns momentos julgou-se necessário não se conformar às normas atualmente em vigor.

		


  
			Poemas
(1925-1929)

		


  
			O jogador de diabolô

			Canção do exílio

			Minha terra tem macieiras da Califórnia

			onde cantam gaturamos de Veneza.

			Os poetas da minha terra

			são pretos que vivem em torres de ametista,

			os sargentos do exército são monistas, cubistas,

			os filósofos são polacos vendendo a prestações.

			A gente não pode dormir

			com os oradores e os pernilongos.

			Os sururus em família têm por testemunha a Gioconda.

			Eu morro sufocado

			em terra estrangeira.

			Nossas flores são mais bonitas

			nossas frutas mais gostosas

			mas custam cem mil-réis a dúzia.

			Ai quem me dera chupar uma carambola de verdade

			e ouvir um sabiá com certidão de idade!

			Quinze de novembro

			Deodoro todo nos trinques

			bate na porta de Dão Pedro Segundo.

			— Seu imperadô, dê o fora

			que nós queremos tomar conta desta bugiganga.

			Mande vir os músicos.

			O imperador bocejando responde

			— Pois não meus filhos não se vexem

			me deixem calçar as chinelas

			podem entrar à vontade:

			só peço que não me bulam nas obras completas de Victor Hugo.

			Cartão-postal

			Domingo no jardim público pensativo.

			Consciências corando ao sol nos bancos,

			bebês arquivados em carrinhos alemães

			esperam pacientemente o dia em que poderão ler o Guarani.

			Passam braços e seios com um jeitão

			que se Lenine visse não fazia o Soviete.

			Marinheiros americanos bêbedos

			fazem pipi na estátua de Barroso,

			portugueses de bigode e corrente de relógio

			abocanham mulatas.

			O sol afunda-se no ocaso

			como a cabeça daquela menina sardenta

			na almofada de ramagens bordada por Dona Cocota Pereira.

			O menino sem passado

			Monstros complicados

			não povoaram meus sonhos de criança

			porque o saci-pererê não fazia mal a ninguém

			limitando-se moleque a dançar maxixes desenfreados

			no mundo das garotas de madeira

			que meu tio habilidoso fazia para mim.

			A mãe-d’água só se preocupava

			em tomar banhos asseadíssima

			na piscina do sítio que não tinha chuveiro.

			De noite eu ia no fundo do quintal

			pra ver se aparecia um gigante com trezentos anos

			que ia me levar dentro dum surrão,

			mas não acreditava nada.

			Fiquei sem tradição sem costumes nem lendas

			estou diante do mundo

			deitado na rede mole

			que todos os países embalançam.

			Noturno resumido

			A noite suspende na bruta mão

			que trabalhou no circo das idades anteriores

			as casas que o pessoal dorme comportadinho

			atravessado na cama

			comprada no turco a prestações.

			A lua e os manifestos de arte moderna

			brigam no poema em branco.

			A vizinha sestrosa da janela em frente

			tem na vida um camarada

			que se atirou dum quinto andar.

			Todos têm a vidinha deles.

			As namoradas não namoram mais

			porque nós agora somos civilizados,

			andamos no automóvel gostoso pensando no cubismo.

			A noite é uma soma de sambas

			que eu ando ouvindo há muitos anos.

			O tinteiro caindo me suja os dedos

			e me aborrece tanto:

			não posso escrever a obra-prima

			que todos esperam do meu talento.

			Xodó

			O Cruzeiro do Sul não tira o pé do lugar

			enquanto os dois namorados não descolam do portão.

			As formas futuras esperam pacientemente no fundo dos corpos

			porque eles evoluem em sentido vertical

			misturando os cabelos e as respirações.

			O cheiro dos jasmins bate no nariz dos dois cutuba

			mas eles não sentem nada

			e ficam ali a noite inteira bobos ao ar livre matutando.

			Biografia do músico

			O guri nasceu no morro aniquilado de sambas

			bebeu leite condensado

			soltou papagaio de tarde

			aprendeu o nome de todos os donatários de capitania

			esgotou os criouléus da Cidade Nova

			bocejou anos e anos no Conservatório

			não tirou medalha de ouro

			coitado

			porque não tinha pistolão

			mais um astro que desponta no horizonte da arte nacional

			botou sapato camuflagem terno de xadrez

			casou com a filha do vendeiro da esquina

			que parecia com Carlos Gomes

			fez diversas músicas imitando o gorjeio dos pássaros

			morreu vítima de pertinaz moléstia

			que zombou dos recursos da ciência

			ao enterro compareceram pessoas de destaque

			citando palmas com sentidas dedicatórias

			chegando no céu os anjinhos de calça larga e gravata-borboleta

			deram um concerto de ocarina onde figurava a oitava nota

			e ele desmaiou de comoção.

			Marinha

			A esquadra não pôde seguir pros exercícios

			porque estava nas vésperas do carnaval.

			Os marinheiros caíram no parati

			e nos braços roliços e cheirosos

			de todas as mulatas que têm aí pela cidade.

			A esquadra tornou a não poder seguir

			porque era depois do carnaval,

			a turma se sentia mal depois do carnaval.

			Dava uma preguiça tamanha na guarnição

			que o almirante resolveu não fazer nada.

			Depois de muita mangação a esquadra foi-se embora

			com bandeirinhas, dobrados pacholas tocando no cais,

			mas o pessoal caiu de repente no maxixe.

			O Minas e o São Paulo pararam no alto-mar,

			deu cerração, foi a conta, a esquadra voltou.

			O embaixador inglês foi no palácio do governo,

			engasgou, falou na aliança dos dois países amigos,

			acabou oferecendo dois mil contos pela esquadra.

			O governo aceitou, mandou mil pros órfãos turcos,

			com o restante deu um bruto baile depois caiu na vadiagem.

			Família russa no Brasil

			O Soviete deu nisto,

			seu Naum largou de Odessa numa chispada,

			abriu vendinha em Botafogo,

			logo no bairro chique.

			Veio com a mulher e duas filhas,

			uma delas é boa posta de carne,

			a outra é garotinha mas já promete.

			No fim de um ano seu Naum progrediu,

			já sabe que tem Rui Barbosa, Mangue, Lampião.

			Joga no bicho todo o dia, está ajuntando pro carnaval,

			depois do almoço anda às turras com a mulher.

			As filhas dele instalaram-se na vida nacional.

			Sabem dançar o maxixe

			conversam com os sargentos em bom brasileiro.

			Chega de tarde a aguardente acabou,

			os fregueses somem, seu Naum cai na moleza.

			Nos sábados todo janota ele vai pro criouléu.

			Seu Naum inda é capaz de chegar a senador.

			Endereço das cinco Marias

			Sou o tipo acabado do sujeito

			que não arranja nada nesta vida.

			Gosto de cinco Marias nesta vida.

			A primeira tinha uma pinta na cara,

			eu adorava aquela pinta.

			Maria do Rosário jurava pela alma da mãe dela

			que só havia de casar comigo.

			Um belo dia apareceu um tenente

			que usava polainas e dançava com muito garbo.

			Foi a conta:

			ela fugiu pra São Paulo com o tenente

			e me deixou na mão.

			A segunda,

			Maria do Carmo,

			era uma pequena dos bons tempos

			que a gente conversava no portão de noite,

			romântica de olhos pretos não gostava de bailes.

			Aquela sim,

			mas apanhou um resfriado de tanto conversar comigo no portão

			e bateu a bota.

			Lá está num cemitério em Belorizonte

			onde tem muita paisagem.

			As três Marias restantes estão no céu.

			Perspectiva da sala de jantar

			A filha do modesto funcionário público

			dá um bruto interesse à natureza morta

			da sala pobre no subúrbio.

			O vestido amarelo de organdi

			distribui cheiros apetitosos de carne morena

			saindo do banho com sabonete barato.

			O ambiente parado esperava mesmo aquela vibração:

			papel ordinário representando florestas com tigres,

			uma Ceia onde os personagens não comem nada,

			a mesa com a toalha furada

			a folhinha que a dona da casa segue o conselho

			e o piano que eles não têm sala de visitas.

			A menina olha longamente pro corpo dela

			como se ele hoje estivesse diferente,

			depois senta-se ao piano comprado a prestações

			e o cachorro malandro do vizinho

			toma nota dos sons com atenção.

			A sesta

			O sol bate em chapa nas casas antigas.

			O mar embalança,

			rede mole sem corpo de mulata,

			verde azul lilás verde outra vez.

			As praias espreguiçam-se malandras,

			é a hora das linhas repousantes.

			A buzina distante dum automóvel

			chega até aqui com um som de lundu.

			Um mulatinho magro com o desenho certo

			chupa um pirolito devagarinho.

			Dentro das casas pensativas

			as meninas caem na madorna.

			A música das serrarias aumenta a sonolência…

			Os comerciantes torcem pra nenhum freguês entrar.

			Casamento

			O violão entrou pela balalaica adentro

			eta palavra difícil!

			e saiu uma ninhada de sons povoando a floresta da noite,

			pulando mexendo nos corpos brancos e morenos.

			As cores se misturam

			a foice e o martelo furam a Ordem e Progresso,

			Lampião e Lenine calçados de botas vermelhas

			tiram o sangue do mundo e voam no caminho dos astros.

			O povo deixa a revolução no meio

			e toca a dançar o maxixe,

			carnes morenas se esfregando pra darem poetas e operários,

			dança minha gente, no criouléu, na planície, na usina e no dancingue,

			que a música é gostosa, todas as mulheres saem pra rua

			e os homens vão bancar o estivador pras pequenas terem vestido de seda.

			Ninguém tem a cabeça no lugar.

			Malazarte pegou numa tesoura e cortou o passado em mil pedaços,

			o índio, o português, o africano deram o fora

			mas os tártaros ainda perturbam o sono das crianças mineiras

			e o poeta tem a metade do corpo enfiada na noite do Brasil e da Rússia

			porque as cabeças do poeta e dos brasileiros pertencem ao pensamento de Deus.


			Ângulos

			Modinha do empregado de banco

			Eu sou triste como um prático de farmácia,

			sou quase tão triste como um homem que usa costeletas.

			Passo o dia inteiro pensando nuns carinhos de mulher

			mas só ouço o tec-tec das máquinas de escrever.

			Lá fora chove e a estátua de Floriano fica linda.

			Quantas meninas pela vida afora!

			E eu alinhando no papel as fortunas dos outros.

			Se eu tivesse estes contos punha a andar

			a roda da imaginação nos caminhos do mundo.

			E os fregueses do Banco

			que não fazem nada com estes contos!

			Chocam outros contos pra não fazerem nada com eles.

			Também se o Diretor tivesse a minha imaginação

			O Banco já não existiria mais

			e eu estaria noutro lugar.

			Homem trabalhando

			O inventor das máquinas que mudam a vida da terra

			trabalha na bruta sala de cimento armado.

			Tantos dínamos, êmbolos, cilindros mexem naquela cabeça

			que ele não escuta o barulho macio

			das almas penadas

			esbarrando nos móveis.

			Noite carioca

			Noite da cidade de São Sebastião do Rio de Janeiro

			tão gostosa

			que os estadistas europeus lamentam ter conhecido tão tarde.

			Casais grudados nos portões de jasmineiros…

			A baía de Guanabara, diferente das outras baías, é camarada,

			recebe na sala de visita todos os navios do mundo

			e não fecha a cara.

			Tudo perde o equilíbrio nesta noite,

			as estrelas não são mais constelações célebres,

			são lamparinas com ares domingueiros,

			as sonatas de Beethoven realejadas nos pianos dos bairros distintos

			não são mais obras importantes do gênio imortal,

			são valsas arrebentadas…

			Perfume vira cheiro,

			as mulatas de brutas ancas dançam nos criouléus suarentos.

			O Pão de Açúcar é um cão de fila todo especial

			que nunca se lembra de latir pros inimigos que transpõem a barra

			e às 10 horas apaga os olhos pra dormir.

			Homem morto

			Homem estendido na mesa,

			a roupa preta faz ele ficar maior,

			os quatro tocheiros arrumados simetricamente

			constroem na sala pobre um túmulo imaginário.

			Os retratos de família emoldurados em pelúcia

			esfregam as mãos de alegria.

			A botina polida

			mostra o selo novo de consumo.

			As crianças pobres do vizinho

			tiram retrato na botina.

			Registro civil

			Repousam formas nebulosas

			na penumbra do quarto entre dois sonos.

			O mundo nasce com os sinos cantando a glória de Nossa Senhora,

			o anjo da guarda desperta da confusão primitiva

			e se inclina sobre o berço azul

			desenrolando a cantiga do gigante escondido no bosque escuro

			que já tão cedo vai me levar até o fundo do sonho.

			A cidade se anuncia:

			homens enormes com paletós de seis botões, mulheres de matinê,

			meninas anêmicas passeando com um ar vaporoso no jardim de cromo,

			a rua comprida, comprida,

			bondes puxados a burros

			e longe a cantiga pau do rio anônimo.

			O mundo que subsiste no porão da minha memória.

			Cantiga de Malazarte

			Eu sou o olhar que penetra nas camadas do mundo,

			ando debaixo da pele e sacudo os sonhos.

			Não desprezo nada que tenha visto,

			todas as coisas se gravam pra sempre na minha cachola.

			Toco nas flores, nas almas, nos sons, nos movimentos,

			destelho as casas penduradas na terra,

			tiro o cheiro dos corpos das meninas sonhando.

			Desloco as consciências,

			a rua estala com os meus passos,

			e ando nos quatro cantos da vida.

			Consolo o herói vagabundo, glorifico o soldado vencido,

			não posso amar ninguém porque sou o amor,

			tenho me surpreendido a cumprimentar os gatos

			e a pedir desculpas ao mendigo.

			Sou o espírito que assiste à Criação

			e que bole em todas as almas que encontra.

			Múltiplo, desarticulado, longe como o diabo

			nada me fixa nos caminhos do mundo.

			Panorama

			Uma forma elástica sacode as asas no espaço

			e me infiltra a preguiça, o amor ao sonho.

			Num recanto da terra uma mulher loura

			enforca-se e vem no jornal.

			Uma menina de peito largo e ancas finas

			sai do fundo do mar,

			sai daquele navio que afundou e vira uma sereia.

			A filha mais moça do vizinho

			lá está estendida no caixão

			na sala de visita com paisagem,

			um cheiro enjoado de angélica e meus sentidos pêsames.

			Tudo está no seu lugar

			minha namorada está sozinha na janela

			o sonho está dormindo na cabeça do homem

			o homem está andando na cabeça de Deus,

			minha mãe está no céu em êxtase,

			eu estou no meu corpo.

			Os dois lados

			Deste lado tem meu corpo

			tem o sonho

			tem a minha namorada na janela

			tem as ruas gritando de luzes e movimentos

			tem meu amor tão lento

			tem o mundo batendo na minha memória

			tem o caminho pro trabalho.

			Do outro lado tem outras vidas vivendo da minha vida

			tem pensamentos sérios me esperando na sala de visitas

			tem minha noiva definitiva me esperando com flores na mão,

			tem a morte, as colunas da ordem e da desordem.

			Anjos maus

			Os anjos do mal são verdes e grandes

			se escondem nas nuvens nas dobras do céu

			perturbam os lares destroem cidades

			nem miram coitados a bola do sol.

			De tarde insinuam com jeito coisas maliciosas

			à mulher que passa acariciando os seios

			e às meninas que ficam trancadas no quarto

			o dia inteiro no espelho revirando os olhos,

			namorando o corpo delas,

			depois a sociedade vai por água abaixo.

			São fortes e altos, não é sopa não,

			têm dentes de pérola, boca de coral.

			Os aviadores partem pra combatê-los e morrem.

			As viúvas dos aviadores não recebem montepio.

			Homem pensando

			O homem solto no mundo

			pensa a mulher que nasce debaixo do olhar dele

			e não para nunca, não acaba,

			cresce, vive com os outros seres,

			é uma criança, cresce, brinca de roda,

			carneirinho carneirão olha pro céu olha pro chão,

			descobre o corpinho dela no colégio,

			fica horas e horas esquecida no espelho,

			gruda com o namorado parecido com um ator de cinema,

			casa ao som da marcha alemã com flores e telegramas

			desdobra-se nos filhos dela

			reparte-se com as amigas e os vizinhos,

			morre vendo a vida dela projetada pra trás no último instante

			vai num átimo povoar o caminho dos astros

			e ainda gira até agora com o corpo branco

			na cabeça do homem.

			Paisagem

			Manhã de claridade,

			sinos vibrando na alma da gente,

			o amor tão calmo me leva pela mão

			nas ruas alinhadas da vida,

			me mostra as colunas polidas do tempo,

			festões cor-de-rosa,

			ritmos equilibrados.

			Sons de realejo na praça onde crianças jogam malha

			e o ar fino de cheiro de madressilva e jasmins lavados,

			água cantando na fonte mecânica, embalando a praça.

			Até minha namorada que tem o corpo sólido

			e a cara tristíssima

			toma uns ares de garota e o mundo entra na ordem.

			Idílio unilateral

			Praia de Botafogo,

			acácias e colunas dóricas falsificadas.

			O meu namoro no ponto mais complicado da praia

			é um pretexto para vir no jornal,

			seção de atropelamentos.

			Minha namorada já parece até mãe,

			os seios dela estão crescendo dia a dia,

			que ancas largas batem no meu nariz…

			Hoje fui no ônibus com ela pregado na combinação cor-de-rosa,

			adivinhando a carne morena

			que dia a dia vai mudando de tom.

			Ai quando virá o espírito da destruição

			acabar com a minha memória

			e corromper para sempre

			o corpo enxuto da filha do quitandeiro

			surgindo, milagre moreno, dentre cenouras e couves.

			Ó saxofones do último dia

			soprando a música do aniquilamento.

			Prelúdio

			Iremos descobrindo paisagens modelares,

			a luz cai direito sobre as casas amarelas,

			o ar tomou banho.

			Margearemos a lagoa de águas tranquilas,

			saneada por um distinto engenheiro alemão.

			Jardins comportados, gramas bem aparadas, morros polidos,

			nenhum pássaro rompe a calma do ar com um grito agudo,

			caminharemos devagar como pessoas do outro mundo…

			Abafando a explosão de nossas almas despedaçadas.

			Glória de Cícero Dias

			O homem chega no céu que os olhos dele

			acham a arquitetura muito equilibrada.

			Traz ainda a lembrança da gente obscura da terra.

			Os grandes querubins segurando estrelas na mão

			não conseguem convencê-lo completamente.

			Ele procura nos recantos da morada celeste

			os poetas anônimos

			jejuadores

			dançarinas de café barato

			quitandeiros assassinos pobretões.

			Anjinhos comportados de cabelo rente

			abrem sanfonas enormes que ele se baba de gozo.

			Uma banda de músicos toda pachola

			acolhe-o com dobrados

			que aumentam o ar de festa.

			Meninas convencidas

			apresentam buquês de flores que formam a palavra Amor.

			O poeta entra na glória definitiva

			enquanto os anjinhos gritam

			batendo palmas com emoção:

			Meu padrinho! Meu padrinho!

			Aquarela

			Mulheres sólidas passeiam no jardim molhado da chuva,

			o mundo parece que nasceu agora,

			mulheres grandes, de coxas largas, de ancas largas,

			talhadas para se unirem a homens fortes.

			A montanha lavada inaugura toaletes novas

			pra namorar o sol, garotos jogam bola.

			A baía arfa, esperando repórteres…

			Homens distraídos atropelam automóveis,

			acácias enfiam chalés pensativos pra dentro das ruas,

			meninas de seios estourando esperam o namorado na janela,

			estão vestidas só com uma blusa, cabelos lustrosos

			saídos do banho e pensam longamente na forma

			do vestido de noiva: que pena não ter decote!

			Arrastarão solenemente a cauda do vestido

			até a alcova toda azul, que finura!

			A noite grande encherá o espaço

			e os corpos decotados se multiplicarão em outros.

			Imparcialidade

			À beira do meu corpo

			a noite mostra as meninas de ancas firmes

			que uma estrela acende.

			O mundo se pendura no seio das lâmpadas,

			acorda os personagens do ar,

			estremece de agonias distantes ao som de sanfonas.

			Reino das noites claras,

			céu de alumínio, formas penteando os cabelos

			no espelho da lua.

			Os espíritos da noite fogem pelos olhos das mulheres

			pra outro mundo de estrelas verdes

			onde o pensamento acaba, e a sombra é vasta.

			A lua depende da inocência de teus sonhos.

			Dos caminhos do ar se debruçam olhares sobre teu corpo

			e o mundo é bom pra quem não quer destruir a ordem.


			Máquina de sofrer

			Sonata sem luar, quase uma fantasia

			Das cinco regiões onde navios angulosos

			sangram nos portos da loucura

			vieram meninas morenas,

			pancadões, com os seios empinados gritando.

			Mamãe eu quero um noivo!

			Os cemitérios do ar esquentam

			com o fogo saído dos sonhos da vizinha

			rebolando no nariz do poeta dia e noite,

			as cordas do sangue estalam.

			Não pode, não pode!

			É o homem que trabalha enquanto os vegetais sonham,

			o mar se espreguiça,

			os minerais dormem a vida inteira.

			Níquel de luz.

			As estrelas torram o serviço,

			ninguém sabe se é o céu ou o peito duma negra.

			Cadê o luar?

			Gato comeu.

			Greve da inteligência

			e um grito deste tamanho, do homem

			tentando romper os moldes do previsto.

			Acabou o amor,

			cadê a lógica, a resignação?

			Gato comeu.

			Lá onde acaba a ação, a vida curva

			e o abandono começa.

			Os cheiros da terra sumiram,

			cemitério, fogos-fátuos, coração vazio,

			as cordas da vontade estalam.

			Além das fronteiras do espírito, mais além!

			O olho fixo do demônio determina a paisagem.

			Eu não te disse

			que tu não ias pro amor, a luta, o esporte.

			Adeus meus lindos conhecimentos,

			adeus realidade, minha secretária.

			Venham a mim, diabos, almas penadas,

			venham, me arrastem!

			Vida dos demônios

			Demônios grandes

			trabalham na planície, nas montanhas,

			nos arranha-céus,

			constroem o trabalho dos homens,

			agitam o mar,

			armam a mão dos padres e operários,

			ajuntam imagens e reflexos na cabeça dos poetas,

			despem as mulheres no mundo.

			Os demônios vêm e vão

			na terra, na água, no fogo, no ar.

			Demônios de todas as cores, de outras cores que a gente não vê

			movem os astros, balançam na consciência da terra.

			Eles vão e vêm, sobem, descem,

			debruçam-se nos olhos da gente,

			no bico da minha pena.

			Mundo, campo de experiência dos demônios.

			Os demônios sitiam o plano inefável

			onde Deus pensa a harmonia do mundo.

			A Virgem Maria toda branca e fria

			atravessa no caminho,

			eles caem no tempo.

			A luta

			(Cantos virginais do mundo,

			planos da inocência,

			frêmito de amor puro.)

			A vida asfixiou meus cantos de inocência,

			sou da noite, da assombração

			e dos ritmos desesperados.

			Tardes calmas, vida lânguida nas varandas cariocas

			olhando o mar, nunca mais.

			Nunca mais vibrarão cantos de noivas nos meus terraços,

			nem vestidos suspensos lembrarão a forma da coisa amada,

			nem eu dançarei.

			Nem olharei pras rosas nem me banharei na luz das madrugadas.

			Sou a luta entre um homem acabado

			e um outro homem que está andando no ar.

			Serão

			A sombra; e a noite do século passado,

			gemendo; e a lança no flanco do mártir;

			e a implacável mão da humanidade

			pesando sobre o dorso da estátua…

			Violência!

			Rosas de fogo ardendo no céu plano!

			E os cactos da violência, e a sombra

			dos desertos futuros, e o magnetismo

			dos olhares guardados através de gerações…

			A bola noturna do mundo

			roda no deserto da memória de Deus.

			A árvore vermelha coberta de noivos

			e de assassinos

			estende a sombra até ainda o século futuro.

			Estende a sombra

			para lá da memória e das vontades pensantes,

			sem o som das aves idiotas,

			até que se possa ouvir um dia

			as notas do último clarim.

			Vida de mármore

			A estátua muda a camisa na praça deserta.

			Arcanjos violentos surgem do fundo dos minutos,

			carregam tua vontade para o outro lado do mundo.

			Amor preguiça deserto revolução amor,

			tudo passa tudo se reduz a eternidade de olhares,

			tudo passa menos a memória da bem-amada.

			Tudo se reduz a uma eternidade de contactos.

			O amor passa menos a memória da bem-amada.

			Meus pensamentos eternos ficaram à superfície do teu corpo.

			Toda a realidade do mundo é provisória, o mundo é provisório.

			Tudo se reduz a eternidade de preguiça e de olhares.

			A estátua mudou de camisa e se acalma na praça deserta.

			O poeta na igreja

			Entre a tua eternidade e o meu espírito

			se balança o mundo das formas.

			Não consigo ultrapassar a linha dos vitrais

			pra repousar nos teus caminhos perfeitos.

			Meu pensamento esbarra nos seios, nas coxas e ancas das mulheres,

			pronto.

			Estou aqui, nu, paralelo à tua vontade,

			sitiado pelas imagens exteriores.

			Todo o meu ser procura romper o seu próprio molde

			em vão! noite do espírito

			onde os círculos da minha vontade se esgotam.

			Talhado pra eternidade das ideias

			ai quem virá povoar o vazio da minha alma?

			Vestidos suarentos, cabeças virando de repente,

			pernas rompendo a penumbra, sovacos mornos,

			seios decotados não me deixam ver a cruz.

			Me desliguem do mundo das formas!

			Vidas opostas de Cristo e dum homem

			Senhor do mundo,

			cada vez que ressuscitas um homem, me destruo a mim mesmo.

			Enquanto o demônio te tenta no deserto

			eu sonho com os corpos que a terra criou.

			Enquanto passas fome e sede quarenta dias

			os meus sentidos se desalteram.

			Cada vez que cais ao peso da tua cruz

			eu caio com uma mulher de última classe.

			Enquanto te multiplicas na humanidade

			não saio dos limites da minha pessoa.

			Depois da morte voltas pra absolver o justo e o pecador,

			eu antes da morte já condenei o pecador, o justo e eu mesmo.

			Senhor do mundo,

			me tira de mim pra que eu possa olhar os outros e eu mesmo.

			Alma numerosa

			Nascerei em outras terras, com olhos novos.

			Deixarei minhas partes inferiores, a parte do diabo.

			Não me perseguirão mais visões complicadas,

			nem eu serei a luta entre as construções do meu espírito.

			Pra subir tenho que largar esta pele multicor,

			feiticeiro de mim mesmo, alma penada,

			presa das formas exteriores, do cheiro, do movimento.

			Me desdobrarei em planos infinitos, estarei nos olhos da criança nascendo,

			na cabeça dos amantes, nos degraus do espaço,

			na última luz dos velhos morrendo, no sonho do místico,

			e em todos os lugares onde existir alguém sofrendo e amando.

			Aqui não posso fazer o que penso. Me livrarei de mim mesmo

			quando a luz enorme se anunciar pelos círios vacilantes

			e a minha alma penetrar nos espaços futuros.

			O homem, a luta e a eternidade

			Adivinho nos planos da consciência

			dois guerreiros lutando com esferas e pensamentos

			mundo de planetas em fogo

			vertigem

			desequilíbrio de forças,

			matéria em convulsão ardendo pra se definir.

			Alma que não conhece todas as suas possibilidades,

			o mundo ainda é pequeno pra te encher.

			Abala as colunas da realidade,

			desperta os ritmos que estão dormindo.

			À luta! Olha os guerreiros se esfacelando!

			Um dia a morte devolverá meu corpo,

			estes olhos verão a luz da perfeição

			e não haverá mais tempo.


			O mundo inimigo

			Alegoria

			Sombras movendo o sonho

			onde uma densa cabeleira cheirosa

			aparece entre dois raios de pensamento

			no quarto pendurado na terra morena;

			de repente desloca-se a bruta massa do corpo dum santo, estátua me invocando,

			e um diabo verde me levando pro aniquilamento.

			Nos jardins claros

			gramados geométricos

			a árvore dum vestido amarelo deixando adivinhar a forma

			que nenhum sovaco úmido complica no gesto de apanhar uma bola,

			um resto de som de seresta

			agarra-se nas orelhas do cavalo mecânico

			que rompe o espaço,

			lá vai até o oco do mundo onde as mesmas mulheres deste lado

			afagam o seio pensando no cavaleiro amado,

			doce meditação debaixo das lâmpadas elétricas

			sentindo a aproximação dos cheiros e dos sons do carnaval,

			convidando ao sono

			numa cama que mal dá pra um homem de estatura mediana.

			Limites da razão

			1

			Atrás do meu pensamento

			os demônios destroem as meninas que eu gostei,

			fazem com o movimento e o espírito delas

			um samba pros outros dançarem.

			2

			O manequim vermelho do espaço

			que de noite eu levanto a mão para tocar

			chega perto de mim

			tem um ritmo próprio

			um andar quase humano.

			Já vi há muitos anos numa cidade do interior

			uma professora inglesa que andava assim.

			De tanto as costureiras do ateliê de Dona Laura

			se esfregarem no manequim de tarde

			ele já quer sair das camadas primitivas

			daqui a mil anos será uma grande dançarina

			dançará sobre minha cova diante do cartaz dos astros

			quando eu mesmo dançar minha vida realizada

			no terraço dos astros.

			3

			Alongamento:

			tudo foge na hora extrema

			banhado na neblina da agonia

			as constelações me abrem a porta

			e montado no cavalo mecânico do gênio do tempo

			atinjo a região proibida aos humanos,

			mas nunca poderei ser totalmente outro.

			Alguma coisa me fica do mundo antigo.

			Desenvolvo-me em planos harmoniosos

			distingo a iluminação dos pensamentos,

			amparado pelas formas que moram no espaço

			realizo a perfeição da minha unidade,

			penetro a vida das cores novas, dos sons definitivos

			e enlaço a forma do amor

			vivendo pra sempre dentro de mim.

			Ritmos alternados

			Um cheiro de angélicas

			brota dos cemitérios do espaço.

			Noite, cruzes no mundo, as idades voltam, não sei onde estou.

			Os relâmpagos iluminam os corpos flexíveis no outro mundo, o som

			do saxofone dos anjos previne o tempo, as famílias tremem

			dentro das casas,

			a terra molhada explode em formas novas, é o princípio e o fim.

			Homens e mulheres

			se arrependem de não ter realizado

			todo o amor,

			chegam mais perto uns dos outros… o gosto

			da noite me leva aos teus seios.

			Evocações simultâneas

			A noite curva…

			Seios pendurados nas janelas da terra.

			Uma larga mão vermelha

			me chama em alguma parte.

			Mensagem do tacto dum espírito do ar,

			cheiro das namoradas, noite curva.

			Minha cabeça levanta-se acima do abismo e do pensamento,

			o espírito do ano de 1917 revive em mim.

			Deem lugar aos mortos, nivelados no tempo…

			Relâmpagos, me abracem no quarto nupcial que é um túmulo,

			o olho da morta é um seio, a asa do vento desligou-se da noite,

			entrou em mim e desanda a bater. Abismos,

			pontes da noite, estrelas escarlates vagamente entrevistas

			num delírio perpendicular ao sonho, existo somente

			pras sombras acima de mim e da miragem da morte,

			sono das imagens… cortam-me a cabeça.

			Vertigem

			Venho do ar, da multiplicação de sombras,

			cheiros se cruzando.

			A noite se espreguiça elástica, em todos os pontos da terra

			movem-se desejos,

			uma outra vida transparece no azul, danças.

			Coros de meninas de quinze anos em igrejas do interior,

			namorados pressentindo o aviso dos sentidos,

			um morto cruzou o espaço, treme o céu, a lua

			penteia os cabelos, todas as coisas se comunicam,

			as crianças chegam mais perto do seio materno,

			os chefes de família veem no espaço a projeção da vida deles.

			Ritmos lânguidos, cadeiras de balanço, tudo no seu lugar.

			Eu intervenho, chego da viagem nas almas,

			tonto, vários planos me invocam, estou em relação

			com as estátuas andando na terra,

			mulheres que voltam pra trás sentindo o meu olhar,

			um barulho vem do fundo da terra, estrelas caindo,

			vidas rodando, os sete arcanjos tardam, estou vendo

			minha vida pra trás e eu balançando na asa do vento.

			Me socorram, me levem pra outro mundo

			onde as mulheres sejam tão bonitas como aqui

			e o desânimo ainda maior.

			Atmosfera desesperada

			Uma escada lateral por onde as formas descem,

			os sonhos sobem, vidas

			entrevistas num relâmpago… Noite

			molhada, noite de fim do dilúvio, mundo suspenso,

			luz difusa de astros que mal aparecem num

			ângulo do céu,

			vertigem. Há qualquer

			coisa esperando no ar, pressentimento de outras

			distâncias, realidades paralelas a esta,

			espíritos puros nascendo, o amor

			aproximando as formas. O mar

			balança, desligado da praia, cabeça cortada.

			Mundo iluminado a gás, curvas do pensamento,

			nós somos outros. Alguém

			está andando dentro de mim, me segurando pelos cabelos,

			não sinto mais o meu peso,

			me perdi…

			O mundo inimigo

			O cavalo mecânico arrebata o manequim pensativo

			que invade a sombra das casas no espaço elástico.

			Ao sinal do sonho a vida move direitinho as estátuas

			que retomam seu lugar na série do planeta.

			Os homens largam a ação na paisagem elementar

			e invocam os pesadelos de mármore na beira do infinito.

			Os fantasmas vibram mensagens de outra luz nos olhos,

			expulsam o sol do espaço e se instalam no mundo.

			Canto do desânimo

			Dorme, mundo!

			Estrela, deita-te a meus pés,

			tempo, some da minha memória,

			infância, famílias aparvalhadas olhando pra mim,

			sumi.

			Desaparece, gravura da primeira comunhão,

			some, primeiro olhar da namorada,

			corpo da prostituta na cidade sibilante,

			noite do crime, vida de amor, sombra do santo.

			Desaparece,

			bruma da criação anterior,

			manequim da nebulosa vermelha ardendo no quarto em febre,

			vestido e sombra da mulher primitiva me tomando nos braços,

			apaga-te, mão de Deus me formando na manhã remota,

			som, movimento, vontade, tempo, energia, desaparecei.


			A cabeça decotada

			Saudação a Ismael Nery

			Acima dos cubos verdes e das esferas azuis

			um Ente magnético sopra o espírito da vida.

			Depois de fixar os contornos dos corpos

			transpõe a região que nasceu sob o signo do amor

			e reúne num abraço as partes desconhecidas do mundo.

			Apelo dos ritmos movendo as figuras humanas,

			solicitação das matérias do sonho, espírito que nunca descansa.

			Ele pensa desligado do tempo,

			as formas futuras dormem nos seus olhos.

			Recebe diretamente do Espírito

			a visão instantânea das coisas, ó vertigem!

			penetra o sentido das ideias, das cores, a totalidade da Criação,

			olho do mundo,

			zona livre de corrupção, música que não para nunca,

			forma e transparência.

			História sobrenatural

			Ele desmancha a sombra das estátuas

			pensa no próprio olhar

			ressuscita os mortos na lembrança dos outros

			descola o som da boca dos saxofones

			levanta o mundo um centímetro acima da pele,

			agarra nos sonhos da namorada

			anda no ar

			debruçado à visão instantânea do fim do tempo.

			Corte transversal do poema

			A música do espaço para, a noite se divide em dois pedaços.

			Uma menina grande, morena, que andava na minha cabeça,

			fica com um braço de fora.

			Alguém anda a construir uma escada pros meus sonhos.

			Um anjo cinzento bate as asas

			em torno da lâmpada.

			Meu pensamento desloca uma perna,

			o ouvido esquerdo do céu não ouve a queixa dos namorados.

			Eu sou o olho dum marinheiro morto na Índia,

			um olho andando, com duas pernas.

			O sexo da vizinha espera a noite se dilatar, a força do homem.

			A outra metade da noite foge do mundo, empinando os seios.

			Só tenho o outro lado da energia,

			me dissolvem no tempo que virá, não me lembro mais quem sou.

			Mapa

			A Jorge Burlamaqui

			Me colaram no tempo, me puseram

			uma alma viva e um corpo desconjuntado. Estou

			limitado ao norte pelos sentidos, ao sul pelo medo,

			a leste pelo Apóstolo São Paulo, a oeste pela minha educação.

			Me vejo numa nebulosa, rodando, sou um fluido,

			depois chego à consciência da terra, ando como os outros,

			me pregam numa cruz, numa única vida.

			Colégio. Indignado, me chamam pelo número, detesto a hierarquia.

			Me puseram o rótulo de homem, vou rindo, vou andando, aos solavancos.

			Danço. Rio e choro, estou aqui, estou ali, desarticulado,

			gosto de todos, não gosto de ninguém, batalho com os espíritos do ar,

			alguém da terra me faz sinais, não sei mais o que é o bem

			nem o mal.

			Minha cabeça voou acima da baía, estou suspenso, angustiado, no éter,

			tonto de vidas, de cheiros, de movimentos, de pensamentos,

			não acredito em nenhuma técnica.

			Estou com os meus antepassados, me balanço em arenas espanholas,

			é por isso que saio às vezes pra rua combatendo personagens imaginários,

			depois estou com os meus tios doidos, às gargalhadas,

			na fazenda do interior, olhando os girassóis do jardim.

			Estou no outro lado do mundo, daqui a cem anos, levantando populações…

			Me desespero porque não posso estar presente a todos os atos da vida.

			Onde esconder minha cara? O mundo samba na minha cabeça.

			Triângulos, estrelas, noite, mulheres andando,

			presságios brotando no ar, diversos pesos e movimentos me

			chamam a atenção,

			o mundo vai mudar a cara,

			a morte revelará o sentido verdadeiro das coisas.

			Andarei no ar.

			Estarei em todos os nascimentos e em todas as agonias,

			me aninharei nos recantos do corpo da noiva,

			na cabeça dos artistas doentes, dos revolucionários.

			Tudo transparecerá:

			vulcões de ódio, explosões de amor, outras caras aparecerão na terra,

			o vento que vem da eternidade suspenderá os passos,

			dançarei na luz dos relâmpagos, beijarei sete mulheres,

			vibrarei nos canjerês do mar, abraçarei as almas no ar,

			me insinuarei nos quatro cantos do mundo.

			Almas desesperadas eu vos amo. Almas insatisfeitas, ardentes.

			Detesto os que se tapeiam,

			os que brincam de cabra-cega com a vida, os homens “práticos”…

			Viva São Francisco e vários suicidas e amantes suicidas,

			e os soldados que perderam a batalha, as mães bem mães,

			as fêmeas bem fêmeas, os doidos bem doidos.

			Vivam os transfigurados, ou porque eram perfeitos ou porque

			jejuavam muito…

			viva eu, que inauguro no mundo o estado de bagunça transcendente.

			Sou a presa do homem que fui há vinte anos passados,

			dos amores raros que tive,

			vida de planos ardentes, desertos vibrando sob os dedos do amor,

			tudo é ritmo do cérebro do poeta. Não me inscrevo em nenhuma teoria,

			estou no ar,

			na alma dos criminosos, dos amantes desesperados,

			no meu quarto modesto da praia de Botafogo,

			no pensamento dos homens que movem o mundo,

			nem triste nem alegre, chama com dois olhos andando,

			sempre em transformação.

			Canto do noivo

			Eu verei tuas formas crescerem pouco a pouco,

			verei tuas formas mudarem a cor, o peso, o ritmo,

			teus seios se dilatarem na noite quente,

			os olhos se transformarem quando brotar a ideia do primeiro filho.

			Assistirei ao desenvolver das tuas idades,

			guardando todos os teus movimentos.

			Já está na minha memória a menina mãe de bonecas,

			depois a que ficava de tarde na janela,

			e a que se alterou quando me conheceu,

			e a que está perto da união das almas e dos corpos.

			As outras virão. Tuas ancas hão de se alargar,

			e os seios caídos, o olhar apagado, os cabelos sem brilho

			hão de te arrastar pra mais perto do sentido do amor,

			ó minha mártir, forma que eu destruí, integrada em mim.

			Reflexão e convite

			Nós todos estamos na beira da agonia

			caminhando sobre pedras angulosas e abismos.

			Ninguém ouve o barulho da banda de música

			que está ali firme do outro lado do século.

			Encontramos o sonho e o pusemos no altar.

			Incenso e adoração, culto ardente pra servir.

			Saímos dos planos múltiplos do sonho,

			não nos integramos na ciência da total realidade.

			Vamos colher as flores grandes que crescem nos abismos

			e apreciar as explosões de luz de dois universos.

			Apressando o passo estaremos do outro lado do século

			ouvindo o barulho da banda de música que não para nunca.


			Poemas sem tempo	 	 	 	 A Ismael Nery


			Equilíbrio

			Maria do Rosário,

			há cinco anos que outro homem te levou ao altar.

			Há cinco anos

			que a vida espera no fundo do teu ventre bem desenhado.

			Tua beleza definitiva

			depende da sombra do filho que ainda não tens.

			Relatividade da mulher amada

			Eu gosto de você com uma força bruta que não entendo bem.

			Gosto quase tanto como de mim.

			Mas que pena você não ser também minha filha.

			Que pena você não ser minha filha, minha irmã e minha mãe, tudo ao mesmo tempo.

			Dilatação

			Minha filha,

			o meu corpo ficou maior do teu corpo.

			A minha alma ficou maior da tua alma.

			Nasci outra vez com o teu nascimento.

			O avô descobre analogias

			A cabeça da minha nora que morreu

			está no corpo da minha neta.

			Às vezes meu filho olha pro corpo da sua filha

			e revê a cabeça da mulher,

			pensa na morte da mulher,

			na vida dos dois,

			no nascimento da filha,

			na noite do casamento,

			na marcha nupcial

			e no primeiro encontro.

			O mediador

			A família se reúne.

			Estão discutindo, conversando asperamente.

			O ventre da mãe cresce na sombra.

			Todos esperam o nascimento da criança

			que repartirá os ritmos entre eles.

			(Depois do seu nascimento não haverá mais lugar pra lutas.)

			Transformações paralelas

			Ele separou-se da mulher

			porque notou que as formas dela se alteram pouco a pouco:

			Mas as formas dele também se alteram pouco a pouco.

			Afinidades

			A costureira, moça, alta, bonita,

			ancas largas,

			os seios estourando debaixo do vestido,

			(os olhos profundos faziam a sombra na cara),

			morreu.

			Desde então o viúvo passa os dias no quarto olhando pro manequim.

			Integral

			Me casei com a minha mulher

			e com todo o passado dela.

			Sou pai dos meus filhos,

			do filho que ela teve com o amante antigo

			e dos filhos que eu já vejo andando no ar.

			Declaração do criminoso

			Matei minha mulher.

			Matei.

			(O ódio com que a odiava

			era maior que o amor com que a amava).

			Mas não matei a mãe de meus filhos.

			É por isso que o retrato dela está sempre comigo.

			Tentações paralelas

			O Espírito me transporta a um lugar muito alto,

			me mostra teu corpo decotado.

			Matar aquele homem,

			caminhar na extensão morena do teu corpo!

			Os anjos me transportam ao lugar mais alto do mundo

			e me mostram só tua cabeça decotada pensando em mim.
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			a família do poeta:

			Salve, salve, seu poeta.

			Você hoje anunciou

			que vai dar uma função

			na praia do Acaba-mundo.

			Juntou-se a família toda

			para visitar você,

			trouxemos alguns vizinhos

			para engrossar a função.

			o poeta:

			Se sentem sem cerimônia,

			sejam bem-vindos, merci.

			Os mais malucos na frente

			— não têm medo de aplaudir —,

			os ajuizados, no fundo.

			o professor:

			Seu moço me dê licença

			de vir arejar um pouco:

			Estou com a cabeça quente

			de tantas aulas que dei.

			o poeta:

			Muito obrigado ao senhor,

			não me ensinou coisa alguma.

			Sendo assim caí no mundo,

			aprendi foi por mim mesmo

			sem o método Decrolly.

			Louvada seja a burrice,

			não tentou meu professor

			a me ensinar coisa errada

			no deserto do colégio,

			coisa alguma me ensinou.

			a primeira namorada:

			Também eu vim te rever…

			Você se lembra de mim?

			o poeta:

			Como não! Se hoje mesmo

			seguro nesta caneta

			para um poema dançar,

			é porque há quinze anos

			você levantava os olhos,

			olhou com força pra mim,

			depois levantou os braços,

			me abraçou tão carinhosa.

			Como não… se nem um dia

			pude esquecer-te, Isabel.

			Se a função sair batuta

			deveremos a você.

			Se assente aqui, faz favor,

			neste lugar destinado

			às pessoas de destaque…

			No lugar de honra mesmo.

			coro de vitrolas:

			Tem uma pinta na cara,

			o olhar moreno e quieto.

			Antigamente seria

			uma das nove inspiradoras

			que sopravam nos ouvidos

			tal qual o Espírito Santo…

			no tempo em que os poetas

			inda usavam cabeleira.

			Tem uma pinta na cara.

			o arlequim:

			Sou personagem da estranja,

			me transportaram pra cá.

			Para falar com franqueza

			embora me chamem gringo

			me sinto melhor aqui

			do que me sentia lá.

			Não permita Deus que eu morra

			tendo voltado pra lá.

			Eu aqui tenho prestígio,

			uso pencinê de ouro,

			empresto dinheiro a juros,

			sou ouvido na eleição.

			o poeta:

			Seu diplomata da estranja,

			você manda como diz.

			Quer um pedaço do reino?

			o jazbande:

			Seu dono da festa, aqui

			chegamos meio atrasados.

			Encontramos no caminho

			um povão em desatino,

			vai derrubar o governo.

			Ao povo nos ajuntamos,

			demos concerto pra ele.

			Este povo não faz nada

			sem auxílio musical.

			o poeta:

			Chegaram já meio tarde,

			a festa está começando.

			Precisamos de uma música

			mais infernal, violenta,

			para sacudir o povo.

			Enquanto não se fabrica,

			vão tomando seus lugares,

			não deve o povo tardar.

			o deputado:

			(Que multidão oportuna!

			Arranjarei mil votos,

			vou ganhar as eleições.)

			Meus amigos, vim trazer

			uma esplêndida notícia:

			as últimas leis sociais

			exigem que o povo mande.

			Derrubemos os tiranos,

			transformemos este mundo

			num paraíso ideal.

			Eu trago instrução de graça,

			remédios aos pontapés,

			um grande auxílio à lavoura,

			protejo a indústria, o comércio,

			só faço o que o povo quer.

			É claro que meu rival

			não tem competência alguma.

			Levarei todos de táxi

			pela estrada do porvir.

			Em troca somente exijo

			que um votinho aqui me deem.

			o poeta:

			Passa fora: esta cantiga

			não pega mais pro pessoal.

			Abaixo a demagogia.

			Tome cheiro da festança,

			seu deputado de fraque,

			depois vá embora daqui

			cantar noutra freguesia.

			Conosco não violão.

			o deputado:

			(Felizmente neste mundo

			nem todos têm vergonha.

			Vou falar com o imperador,

			vou falar com o relequim;

			providências se darão

			pra minha vitória em regra.

			Esperem um pouco, canalhas.)

			Minha gente, até a volta

			se divirtam, minhas flores.

			coro:

			Sujeito pra falar mal!

			Conosco não violão.

			o jornalista:

			Seu poeta, será possível

			se gozar umas casquinhas

			de tão celebrada festa?

			o poeta:

			Faça o favor de chegar,

			você é persona grata.

			Talvez uns trinta por cento

			do que o poeta magina

			foi você que o forneceu.

			Você traz algum suicídio,

			caso de amor cabeludo,

			revolução fracassada,

			desastre na lua, o quê?

			o jornalista:

			Tudo isto que o senhor disse

			mais o resto que pensou.

			o rancho lira do amor:

			Ó abre alas que eu quero passar,

			eu sou da lira do meu natural.

			Não devo pedir licença,

			povo é quem tem que pedir

			Pra mim poder funcionar.

			Meu rancho já está chegando,

			estão afinando as flautas,

			os violões e os cavaquinhos

			ali no clube da esquina.

			o poeta:

			Entre, que a casa é sua!

			Todos nós te desejamos,

			ai vem nosso amigo, vem!

			coro:

			Entre que a casa é sua!

			Todos nós te desejamos,

			ai vem nosso amigo, vem!

			o doutor:

			Desculpem, que sou penetra!…

			Não creio que fui chamado.

			Mas estejam descansados:

			também sou meio poeta.

			Mas estejam descansados:

			não vim fazer poesia.

			Vi o poeta na praia,

			me pareceu assim doente.

			Poeta, incline a cabeça:

			abra os olhos bem, assim.

			O diagnóstico sibilino,

			esferoidal, apocalíptico,

			acusa sintomas graves

			de loucura neste poeta.

			Este poeta, já o declaro,

			não me cheira muito bem.

			Anda meio hipocondríaco,

			inquieto, mefistofélico.

			Mas aplico já o remédio:

			leia, hoje, os meus tratados,

			que ficará logo bom.

			o agitador:

			Poetas de todos os planetas,

			uni-vos, senão vocês

			nunca mais se aguentarão,

			com o primado econômico

			do nosso mundo atual.

			Já trabalhei muito hoje,

			camaradas, quero entrar.

			o poeta:

			Por minha parte consinto

			que entres nesta função.

			Quanto ao resto do pessoal

			não sei se concordará.

			coro:

			Qual o quê, o coro serve

			é só pra dizer amém,

			tem mesmo que concordar.

			o submarino:

			Eu sou cavalo-marinho,

			danço muito bem no mar.

			Eu vim do fundo do mar

			trazer aqui a mãe-d’água

			para neste baile entrar.

			a mãe-d’água:

			Pelas teorias modernas

			o homem provém do mar.

			É por isso que você

			prestava tanta atenção

			aos contos que te contei

			nos teus tempos de menino.

			Prestavas mais atenção

			aos meus cabelos cacheados.

			Hoje estão cortados curto,

			me vestiram de maiô,

			não me reconheces mais.

			o poeta:

			Ó mãe-d’água de maiô,

			de cabelos aparados,

			inda mais bonita estás.

			o avião:

			Urgente das nebulosas

			parti com nevoeiro denso

			trazer esta alma penada

			pra concorrer à função.

			a namorada morta:

			Não sou mais alma penada…

			alguém se lembra de mim.

			o rancho lira do amor:

			Em garridos movimentos

			em lindas evoluções

			com escolhidos pensamentos

			viemos saudar o poeta

			cantor de tantas paixões

			salve, salve, vate ilustre

			alma rara de safira

			que o segredo da harmonia

			guardastes na tua lira

			de tão divinal poesia

			a ti nossas emoções

			tão amigos corações.

			o poeta:

			Obrigado minha gente!

			Vocês ajudam um pedaço

			o brilho desta função.

			são francisco de assis:

			Aproveitei uma folga

			que o inspetor do céu me deu,

			também vim aqui dançar

			pra me lembrar do meu tempo.

			Louvado pra sempre o vento

			que nas suas asas me trouxe.

			Louvada seja esta gente

			que de vez em quando esquece

			as tristezas desta vida,

			cai na farra, que nem eu

			na minha primeira fase.

			coro:

			Este falar contamina

			até quem vem do outro mundo,

			ninguém lhe pode escapar.

			o poeta:

			Caia tudo ajoelhado

			pra louvar o bruto poeta,

			nosso amigo, nosso irmão.

			Quero às vezes imitar

			outro poeta neste mundo,

			escolho então São Francisco:

			mas não consigo imitar,

			nem de longe, tal poeta.

			Meu consolo é que não imito,

			afinal, poeta algum.

			De qualquer forma pareço

			com São Francisco, senhores:

			não há dúvida que sou,

			ai, São Francisco às avessas.

			Louvemos o bruto poeta,

			nosso amigo, nosso irmão.

			coro:

			Louvemos o bruto poeta,

			nosso amigo, nosso irmão.

			a rima:

			Eu sou órfã, ninguém mais

			me dá atenção no mundo.

			O meu dó é bem profundo.

			Deixem-me entrar… não escutais?

			a mulher da vida:

			Se a turma aí tem escrúpulos,

			não faço questão de entrar:

			eu sou reserva do rancho.

			o poeta:

			Pode entrar, que nesta casa

			todo o mundo lhe quer bem.

			o anjo da guarda:

			Mas que festa extraordinária,

			nem lá no céu é assim.

			o poeta:

			No tempo que eu precisava

			dum anjo pra me guardar,

			você estava tentando

			as garotas mais sublimes

			que nasceram da mulher.

			Agora que me tornei

			um sujeito tão importante,

			um poeta-matriculado

			com poder discricionário,

			é que você me aparece.

			És o tipo do adesista.

			Em todo o caso, consinto

			tome parte na festança,

			mas dobre as asas direito,

			se comporte muito bem.

			o anjo da guarda:

			Que sujeito pretensioso,

			não sou seu anjo da guarda,

			você nunca teve tal.

			Sou o anjo de São Francisco,

			trago aqui um radiograma

			pra ele voltar pro céu.

			são francisco:

			Meus amigos até à volta,

			esmola para uma igreja

			que estou construindo no céu.

			o poeta:

			Meu santo, sentimos muito,

			nossa pobreza é bem grande,

			nem mesmo o senhor é assim.

			Temos crise do café.

			coro:

			Temos crise do café.

			o poeta:

			(Tantas pessoas declaram

			que vão embora da festa,

			que esta festa não está boa…

			Acabam todos ficando,

			com exceção do deputado.

			Aliás, o prazer é meu.)

			o deputado:

			Senhores, o povo evém,

			ganhou a revolução.

			Saudemos o arrebol

			dos novos tempos pro reino.

			Chega aí o ditador

			com seu luzido cortejo,

			precedido de clarins.

			coro:

			Sujeito pra falar bem!

			Esta turma é que nos serve,

			o resto só tem garganta.

			Conosco sim bandolim,

			Conosco sim bandolim,

			Conosco sim bandolim.

			ditador, mascates, bacharéis, soldados, povo:

			Tomemos conta depressa

			deste reino universal

			antes que alguém mais esperto

			passe na frente da gente.

			Tomemos conta depressa

			deste reino universal.

			Eletrifiquemos o reino;

			distribuiremos chuchus

			aos pobres e torcedores,

			bananas aos discordantes.

			o deputado:

			Esta casa está se enchendo

			de gente a mais não poder.

			Que calor, que confusão.

			Não há dúvida, não sobra

			uma casquinha pro poeta.

			coro:

			Não tem lugar pro poeta!

			Não tem lugar pro poeta!

			o poeta:

			Fiquem quietos, vou sair.

			Estão todos na sua casa!

			Me acostumei há bem tempo

			a ceder o melhor quarto

			pro relequim repousar.

			Só me admiro do coro

			a quem ensinei o abecê!…

			Eu que voluntariamente

			até adotei agora

			o seu modo de falar,

			não estabeleci distinção

			pra maior facilidade

			desta festa universal!

			… Mas que sujeitos ingratos.

			Tirei-os desta cachola,

			é natural que se zanguem,

			acabo me conformando.

			Vou-me embora pra folhinha.

			Recorrerei ao Senhor,

			meu Supremo Tribunal.

			Mas antes de dar o fora

			faço questão de avisar:

			este assobio que agora

			vocês usaram para mim,

			eu vou usá-lo também.

			Vocês me apupam, maltratam,

			mas acabam me elevando

			um busto na praça pública,

			inda precisarão de mim.

			Pois bem, apurem os ouvidos:

			desde já estou vaiando

			meu busto que se erguerá

			na posteridade remota.

			o doutor:

			Este poeta adstringente

			continua, meus senhores,

			a não me cheirar muito bem.

			Incline a cabeça, moço,

			deixe-me ver a esclerótica…

			É mesmo um caso perdido.

			O diagnóstico, pelo menos,

			se salvou, é o principal.

			coro:

			O meu poeta morreu!

			Que será feito de mim?

			Vamos buscar outro poeta

			em qualquer lugar — aqui!
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i
Prefácio de Pinzón

			Quem descobriu a fazenda,

			Por San Tiago, fomos nós.

			Não pensem que sou garganta.

			Se quiserem calo a boca,

			Mando o Amazonas falar.

			Mas como sempre acontece

			Nós tomamos na cabeça,

			Pois não tínhamos jornal.

			A colônia portuguesa

			Mandou para o jornalista

			Um saquinho de cruzados.

			Ele botou no jornal

			Que o arquimedes da terra

			Foi um grande português.

			
ii
1500

			A imaginação do Senhor

			Flutua sobre a baía.

			As pitangas e os cajus

			Descansam o dia inteiro.

			O céu, de manhã à tarde,

			Faz pinturas de baú.

			O Pão de Açúcar sonhou

			Que um carro saiu da Urca

			Transportando com amor

			Meninas muito dengosas,

			Umas, nuinhas da silva,

			Outras, vestidas de tanga,

			E mais outras, de maillot.

			Chega um índio na piroga,

			Tira uma gaita do cinto,

			Desfia um lundu tão bom

			Que uma índia sai da onda,

			Suspende o corpo no mar.

			Nasce ali mesmo um garoto

			Do corpo moreno dela,

			No dia seguinte mesmo

			O indiozinho já está

			De arco e flecha na mão,

			Olhando pro fim do mar.

			De repente uma fragata

			Brotou do chão da baía,

			Sai um velho de tamancos,

			Fica em pé no portaló,

			Dá um grito: “Bofé, vilões!

			Descobrimos um riacho

			E a fruta aqui é bem boa.”

			No mesmo instante o garoto

			Lhe respondeu: “Sai, azar!”

			Despede uma flecha no velho

			Que olha pro índio mais velho

			Cheiinho de barbas brancas,

			Pensa que é Dão Sebastião,

			Dá um tremor no seu corpo

			E zarpou para Lisboa.

			
iii
O farrista

			Quando o almirante Cabral

			Pôs as patas no Brasil

			O anjo da guarda dos índios

			Estava passeando em Paris.

			Quando ele voltou da viagem

			O holandês já está aqui.

			O anjo respira alegre:

			“Não faz mal, isto é boa gente,

			Vou arejar outra vez.”

			O anjo transpôs a barra,

			Diz adeus a Pernambuco,

			Faz barulho, vuco-vuco,

			Tal e qual o zepelim

			Mas deu um vento no anjo,

			Ele perdeu a memória…

			E não voltou nunca mais.

			
iv
Carta de Pero Vaz

			A terra é mui graciosa,

			Tão fértil eu nunca vi.

			A gente vai passear,

			No chão espeta um caniço,

			No dia seguinte nasce

			Bengala de castão de oiro.

			Tem goiabas, melancias.

			Banana que nem chuchu.

			Quanto aos bichos, tem-nos muitos.

			De plumagens mui vistosas.

			Tem macaco até demais.

			Diamantes tem à vontade,

			Esmeralda é para os trouxas.

			Reforçai, Senhor, a arca.

			Cruzados não faltarão,

			Vossa perna encanareis,

			Salvo o devido respeito.

			Ficarei muito saudoso

			Se for embora daqui.

			
v
Testamento do Sumé

			Saí do seio de Jaci,

			Nas asas me pendurei

			Do grande, temível Tupã;

			Caí direito no mar,

			Entrei na igara veloz,

			Depois alcancei a terra,

			Atravessei o sertão

			Comendo bichos do mato;

			Caaporas me ajudavam;

			Curupiras vão na frente

			Pra me mostrar o caminho;

			Entrei na taba dos homens,

			Na minha cabeça pus

			Um gracioso canitar,

			Minha cintura cobri

			Com enduape de mil cores,

			Furei beiço, pus botoque,

			O maracá agitei

			Que nem um homem qualquer;

			Na poracê tomei parte,

			Dançaram em roda de mim

			Soltando uivos e gritos.

			Depois ao homem ensinei

			A cuidar da terra dele,

			Conforme boa receita

			Que me deram lá na lua;

			Plantei a boa mandioca

			Que se transforma em farinha.

			As fazendas prosperavam.

			Quem fez tudo aquilo, eh!

			Não foi ninguém, foi Sumé.

			Pensam que me nomearam

			Cacique supremo deles?

			Qual nada, me desprezaram,

			Ficaram com muita inveja,

			Me pegaram distraído,

			Me expuseram na maloca,

			Fatal muçurana prenderam

			Na cintura e no pescoço

			De quem sempre os ajudou.

			Por um triz eu não morri;

			Mas Tupã naquele instante

			Mandou um golpe de vento,

			Leva a maloca nos ares,

			Eles então se ajoelham.

			Desamarram a muçurana

			Me dão cauim a beber.

			Mas eu perdi a confiança,

			Sumi pra sempre no mar;

			Pra eles não se esquecerem

			Do avô a quem maltrataram

			Deixei na laje da costa

			As impressões de meus pés.

			O país é mesmo agrícola,

			Não tenham dúvida não:

			Antes de fazerem a máquina

			Para a mandioca moer,

			Tratem de plantar mandioca,

			Senão acaba a fazenda.

			Adeus, vão plantar batatas.

			
vi
O alvo de Caramuru

			Eu era magro, era assim.

			Cheguei a ficar quase assim.

			Os índios esperam um pouco

			Até que eu possa engordar,

			Me dão vinho de caju,

			Janto e almoço bacalhau.

			Ontem uma pomba voava

			A vinte metros de mim,

			Pego a espingarda Flaubert,

			Joguei a pomba no chão.

			Os índios bestificados

			Se ajoelharam a meus pés.

			Disseram que vim do fogo.

			Eu atirei no que vi

			Eu acertei no que vi

			E também no que não vi:

			Apontei pra uma pomba

			E acertei em duas pombas:

			A linda Paraguaçu

			Vem arrulhando pra mim,

			Levanta o seio, gentil,

			Melhor que uma pomba-rola.

			Também nela passo fogo,

			Que eu não nego fogo não.

			Desde então mudei de vida,

			Me tratam a vela de libra,

			Não sou capitão, sou rei.

			Toda índia que me avista

			Me pega pra gigolô.

			Paraguaçu ficou triste.

			Resolvo então arejar,

			Levei ela na fragata

			Ver a rainha da Europa

			E lhe tomar a benção,

			O bota-fora foi grande.

			Os índios foram à estação

			Fazendo grande alarido

			De inúbias e maracás.

			As índias me acompanharam

			Até no meio do oceano,

			Agitam lenços de espuma.

			Foi nesse dia que Moema,

			O meu flirt mais puxado,

			Bateu o recórd de amor

			Combinado com o recórd

			Mundial de natação.

			
vii
Divisão das capitanias

			A primeira pros londrinos,

			Pra assentarem telefones,

			Bondes puxados a burros

			Naturais deste país;

			Cruzados nos emprestaram

			A cinco por cento ao mês.

			A segunda aos holandeses,

			Pra ensinarem a fazer queijo,

			Lidar direito com moinhos

			E algumas regras de asseio.

			A terceira pros franceses,

			Que trouxeram nas fragatas

			Muitos vidros de perfume,

			Mulheres muito excitantes,

			Maneiras finas, distintas

			E romances de adultério.

			Quem falou francês foi nós.

			A quarta foi para os turcos,

			Pra vender chitas, miçangas

			Na porta das mamelucas.

			Compraram a capitania

			Em diversas prestações.

			A quinta aos italianos,

			Ajudam a lavrar a terra,

			Engraxam as botas da gente;

			Nas sacolas de emigrante

			Trouxeram discos de canto

			Que amenizam a nossa vida

			Na hora do inglês chegar.

			A sexta aos americanos,

			Trazem fitas de cowboy.

			Os colonos veem a fita,

			Ficam logo entusiasmados,

			Fazem negócio com eles.

			A sétima, aos alemães

			Trouxeram cerveja loura,

			Fazem grande concorrência

			À cachaça nacional.

			As outras cinco fazendas,

			Pra fazer conta redonda,

			Entregaram aos lisboetas

			Que fornecem mantimento

			Às capitanias restantes.

			
viii
Pena de Anchieta

			O padre era mesmo bom,

			Não era padre, era santo.

			Mandava na tempestade;

			Um morto ressuscitou,

			Um dia, pra batizar.

			O índio levanta as armas

			Para matar um cristão,

			O padre está longe dele,

			O vento vem lhe avisar,

			O padre se concentrou,

			Pensa com força no índio,

			As armas dele caíram.

			O padre era mesmo bom,

			Deu a mão a muita gente,

			Deu a luz a muita gente,

			Muitos colégios fundou.

			Escreveu poema na areia,

			Não ligou para os leitores;

			Só a Virgem poude ler.

				

			Tenho uma pena bem grande

			De saber que ele ensinou

			Somente aos índios espertos;

			Que não estendeu o ensino

			À colônia portuguesa.

			Fizeram mal de botar

			Este padre tão notável

			Servindo de manequim

			Na estátua positivista.

			
ix
Fadistas versus Nassau

			Vamos botar para fora

			Este gajo convencido.

			Não queremos aqui dentro

			Gentinha assim desta ordem.

			Passa horas e mais horas

			Dentro da tina d’aiágua,

			Ou lendo livros difíceis,

			Ou mexendo em porcelanas.

			Vilão como este não há.

			Será que o gajo não tenha

			Saudades da sua Holanda?

			Às armas, ó João Vieira!

			À morte o alfacinha! vamos!

			No dia que nossas facas

			Se espetarem na sua gorja,

			Nas adegas não haverá

			Pipa de vinho que chegue;

			E as guitarras do Orfeão

			As cordas vão rebentaire.

			
x
Viagem do traído

			Calabar tinha estado na Holanda,

			Por isto gostava de tomar banho

			Quando os exercícios de tiro davam folga.

			Coincidia sempre com o banho das índias.

			Calabar indicava aos estrangeiros

			O endereço direitinho das mamelucas,

			Principalmente as que davam confiança.

			Os estrangeiros o enchiam de gorjetas.

			A colônia portuguesa ficou indignada,

			Fez correr num instante uma subscrição,

			Comprou passagem de 3a na fragata

			E mandou ele pra Bahia tomar banho

			Com uma toalha de cordas no pescoço.

			
xi
O índio invisível

			O índio fica no escuro,

			O índio não sai do escuro

			Mas o inimigo ele vê.

			Tem o inimigo um sentido,

			Tem o sentido do tacto,

			Só sabe as armas pegar.

			Camarão tem todos eles

			Bem aguçados, treinados;

			Ninguém tem um faro assim.

			O inimigo se aproxima,

			Não vê ninguém na sua frente,

			Nem de lado, nem atrás.

			De repente um tiro canta,

			Ou então seta certeira,

			Cai o inimigo no chão.

			Os inimigos arriscam:

			Aqui tem mas é macumba,

			Aqui tem assombração.

			Mal acabam de falar,

			Parte outra seta do escuro,

			Ninguém sabe de onde vem.

			Fica tudo desnorteado,

			Não sabe pra onde atiram,

			Acabam então dando o fora.

			Camarão sumiu no escuro.

			Ninguém o pega, não vê.

			Sumiu debaixo da terra.

			Depois Camarão morreu,

			Desaparece no escuro,

			Mas já está acostumado.

			Sumiu, sumiu para sempre,

			Ninguém viu ele morrer.

			
xii
O herói e a frase

			Como é que poderia

			Aquele almirante holandês

			Na atrapalhação da hora da morte

			Gritar abraçado com as ondas,

			E, pior, alguém ouvir:

			“O oceano é a única sepultura digna de um almirante batavo.”

			
xiii
Cantiga dos Palmares

			Seu branco, dê o fora,

			Deixe os nego em pais.

			Nóis tem cachacinha,

			Tem coco de sobra,

			Nóis tem iaiá preta,

			Nóis dança de noite;

			Nóis reza com fé.

			Seu branco é demais.

			Praquê que vancêis

			Foi rúim pros escravo,

			Jogou no porão

			Pra gente morrê

			Com falta de ar?

			Seu branco dê o fora,

			Sinão toma pau

			Aqui no quilombo

			Quem manda primero

			Deus nosso sinhô,

			Depois é São Cosme

			Mais São Damião,

			A Virge Maria,

			Depois semo nóis.

			Ezerço de branco

			Não vale um real,

			Zumbi aparece,

			Mostrou o penacho,

			Vai branco sumiu

			Crúiz credo no inferno.

			Seu branco, dê o fora,

			Não volte mais não.

			
xiv
A bandeira

			Durante meses e anos

			Nós furamos o sertão,

			Atravessamos florestas,

			Desviamos o curso dos rios;

			Nossas famílias também

			Vão resolutas com a gente,

			Galinhas, carneiros, porcos,

			Tudo aprende geografia.

			Num só tempo procuramos

			As esmeraldas enormes

			E traçamos, fatigados,

			O mapa deste país.

			Esmeraldas não achamos,

			Ou achamos, mas sloper.

			Não achamos esmeraldas,

			Mas o tempo não perdemos:

			No fim deste pic-nic

			Desenrolamos no céu

			A bandeira do país.

			
xv
O café dos emboabas

			Os emboabas entraram

			Na fazenda dos paulistas.

			Os paulistas, de sabidos,

			Mandam servir o café.

			Não é café que eles querem,

			Eles querem, mas gemada

			Batida com gema de ouro.

			Tornaram a pedir gemada,

			De novo lhes dão café,

			De novo eles recusaram.

			Os emboabas se danam,

			Puxam o revólver do cinto,

			Vão recuando, recuando,

			Até nas margens do rio.

			O dia inteiro lutaram.

			Descansam de noite um pouco,

			Pros paulistas vem café,

			Os emboabas avançam,

			Pedem um pouco de café.

			Os paulistas recusaram,

			Não lhes dão café agora

			— Agora é tarde demais. —

			Os emboabas, furiosos,

			Avançam para os paulistas,

			Gritam: “Depois do café

			Se costuma beber água”,

			Se embolaram com os paulistas,

			Atiraram eles no rio,

			Lhes dão água pra beber,

			Toda vermelha de sangue,

			Na cuia do rio das Mortes.

			
xvi
O mercado dos mascates

			Os olindenses entraram

			Na barraca dos mascates.

			Querem comprar espingardas.

			Os mascates dão o preço.

			Os olindenses declaram:

			“Por preço muito menor

			Nós vendemos, seus piratas,

			Até quantas dúzias queiram.”

			Os mascates se danaram,

			Não suportam concorrência.

			Lá na Olinda o pessoal

			Vende quase pelo custo,

			Mas mesmo assim progrediu,

			O seu mercado já impôs.

			Então os mascates pegam

			Nas espingardas compridas,

			Saíram atrás, gritando:

			“Agora damos de graça.”

			E tocam a disparar tiros.

			Os olindenses se reúnem,

			Desbarataram os mascates,

			Nem as barracas ficaram,

			Nem uma etiqueta ao menos.

			Nem um tamanco ficou.

			Depois dão um grande baile,

			Na saída então do baile

			Vão com a charanga na frente;

			Os sons das flautas vibrando

			Jogam no chão da cidade

			O pelourinho infamante,

			O único artigo, só,

			Que os mascates portugueses

			Não conseguem colocar

			No mercado de Recife.

			
xvii
Os pombos do pombal

			O dono do pombal soltou diversos pombos

			Pra levarem recados à sucursal.

			Os pombos despertaram, voaram,

			Chegaram ao destino, os bicos abriram,

			Veneno deixaram dos bicos cair;

			Os jesuítas morreram todos duma vez,

			Os pombos depois voltam satisfeitos,

			Trazendo nos bicos rosados e finos

			Materiais pra reconstrução do pombal.

			
xviii
O alferes na cadeira

			Antes eu fosse Dirceu,

			Vivesse aos pés da mulata

			Desfiando o lundu do amor,

			Fazendo crochet de noite,

			Do que estar como estou:

			Os dentes me arrancaram,

			Incendeiam meu chalet;

			Não pude livrar ninguém

			Da escravidão atual;

			Arranjei foi mais um escravo,

			Eu mesmo, entrei na cadeia;

			Tirei retrato de herói,

			Mostrei a mestre Silvério

			Os planos desta revolta;

			Pareço com aviador

			Que faz viagem no polo,

			Queria mesmo morrer;

			Sentei na cadeira elétrica,

			Morro, inda mesmo que tarde

			A morte que sempre sonhei,

			— Não essa morte vulgar,

			Apagada, clandestina:

			Eu quero morrer de herói,

			Eu amo a posteridade;

			Comecei me lamentando

			De não ser como Dirceu,

			Mas é só pra tapear;

			Acabei me convencendo

			Que não há nada melhor

			Do que a gente ser herói;

			Eu amo a posteridade,

			Quero nome no jornal,

			Estátua na praça pública,

			Vejam a minha vocação!…

			Vamos, apertem o botão.

			
xix
A estátua do alferes

			Eu sou o supremo herói.

			Choquei a revolução…

			Há mais de cem anos guardo

			No meu ventre generoso

			Uma turma de poetas

			Que vivem o dia inteirinho

			Tangendo as cordas da lira,

			Em vez de atirarem bombas

			No marquês de Barbacena

			E no rei de Portugal.

			Quem dorme mais é Dirceu.

			No meu corpo cabe tudo,

			Cabe passado e presente,

			Mais do que tudo o futuro.

			Senadores, deputados,

			Se arrancham na minha sombra,

			E outros, dentro de mim.

			Se eu não tivesse sofrido

			— Por iniciativa própria —

			Eles nunca poderiam

			Viver nesta pagodeira.

			Sou como o cavalo troiano,

			Aqui dentro cabe o mundo,

			O avô da farra sou eu.

			
xx
Força do Aleijadinho

			A mão doente parou,

			Fica suspensa no ar,

			Inutilizada no ar.

			Lá fora os lundus dos escravos

			Acordam a lua do sono.

			A escultura bem que pede

			Uma força bem maior.

			— Homem homem se me acabas

			Eu acabo te abraçando. —

			E a mão nunca que chega

			Até o fim do caminho,

			Ela está presa, bem presa,

			Desde o princípio do mundo.

			Então de dentro do corpo

			Do homem disforme e triste

			Sai uma boca de fogo,

			Sopra no corpo da estátua

			Que respira já prontinha,

			Dá um abraço no escultor.

			
xxi
Embarque do papagaio real

			Je suis pobre, pobre, pobre,

			Je m’en vais daqui.

			Esse tal de Napoleão

			Vem tomar conta de minha quinta,

			Vem tomar minhas pipas de vinho,

			Vem tomar meus p’rus,

			Meus frangos,

			Minhas galinhas-d’angola.

			Tô fraco, tô fraco, tô fraco.

			Vou-me embora, vou-me embora,

			Vou chupar laranjas,

			Vou comer minhas papas,

			Vou gozar no Rio de pijama…

			Se Carlota minha mulher deixar.

			
xxii
A mão de Domingos José Martins

			O rei português mandou

			Cortar sem pena as cabeças

			De cem brasileiros bons,

			Gente decente, sem medo,

			Sabendo ler e escrever,

			Costumando tomar banho,

			Sem jeito pra ser escrava.

			O carrasco decepou

			A cabeça dos heróis,

			As pernas mandou cortar,

			Em seguida as mãos também;

			As cabeças se pregaram

			No poste da praça pública,

			Depois as pernas suspendem

			Nas janelas do quartel;

			As mãos enormes, inchadas,

			Despacharam pra Guiana.

			O resto do corpo deles

			Atam com força nos rabos

			Dos cavalos furiosos,

			Então chamam a ventania,

			Tocaram pro cemitério.

			O rei português mandou

			Vir mulatas escolhidas,

			Comprou uns tamancos novos,

			Um fato mandou buscar

			Que lhe fica muito bem;

			Mandou preparar a ceia,

			Fez levantar uma cama

			Num dos cantos do salão,

			Chamou sete guitarristas,

			Dançou a dança do umbigo

			Com uma cachopa real,

			Entrou nas papas, no vinho,

			Nos retratos vomitou

			Da família de Bragança,

			Depois, bufando, recolhe,

			Ao leito, de borzeguins.

			O rei português mandou

			Fazer silêncio completo.

			Ali no meio da noite

			O rei acorda, tremendo.

			Uma vasta mão inchada

			Os dedos calca na toalha;

			As gotas pingando sangue

			Estas palavras imprimem:

			“Teu reino será dividido,

			Terás que sair daqui;

			Teus descendentes, ô rei,

			Serão sempre desgraçados,

			Nenhum sossego terão;

			As cabeças que você

			Mandou agora cortar

			Renascerão com mais força

			Em outros corpos, ô rei,

			Teus filhos perseguirão.

			Vá buscar sua coroa,

			Chame o príncipe seu filho,

			Ponha na cabeça dele

			Antes que te cortem a tua.”

			O rei português mandou

			Buscar um frasco de sais

			Depois um padre chamou

			Pra decifrar a mensagem;

			Logo que ficou sabendo

			Dá com a cabeça no chão,

			Depois desanda a arrotar.

			
xxiii
Relíquias de Frei Caneca

			O carrasco avançava.

			A cabeça de Maria

			Surge das rendas do céu,

			Pisca os olhos pro carrasco,

			O carrasco recuou.

			Pensa que foi ilusão,

			Avança firme outra vez,

			Abre os olhos bem abertos.

			A cabeça reaparece,

			O carrasco recuou,

			Não poude o frade enforcar.

			Um preso então se adianta,

			Pegou na espingarda fiel,

			Fez pontaria no frade,

			O frade caiu no chão.

			Da mão esquerda do frade

			Surge a bandeira vermelha

			Da Confederação do Equador,

			Da mão direita do frade

			Um retratinho da Virgem,

			Daqueles de 1$500.

			
xxiv
Fico

			Eu fico, pois não,

			Se a todos dou bem.

			Preparem as mulatas,

			Recheiem os p’rus,

			Avisem os banqueiros,

			Suprimam os chuveiros,

			Me comprem mercúrio,

			Afinem as guitarras,

			Previnam o Chalaça,

			Aprontem o troley,

			Eu fico, mas vou

			Falar com a Marquesa,

			Já volto pra ceia.

			Falando em comidas

			Eu fico, pois não.

			
xxv
Preparativos da pescaria

			Qualquer dia eu dou um grito,

			Mando às favas Portugal,

			Toda a corte de Bragança.

			Qualquer dia dou um cascudo

			No tal de ministro inglês.

			Meu pai não fez coisa alguma

			Por vocês, ó vrazileiros.

			Se meu pai disse que fez

			Ele mente pela gorja.

			O que fez o rei de bom

			Não foi ele, meus meninos,

			Foi o conde de Linhares.

			
xxvi
Serenata da dependência

			— Pedrinho, meu bem, vem cá.

			Ai que frio está fazendo!

			Hoje não deixo você

			Gastar a sua guitarra

			Com a filha do capitão,

			A serenata é pra mim.

			Além disto o furriel

			Hoje não pode vir não.

			— Cala a boca, minha nega

			Hoje não posso cantar,

			A guitarra está doente,

			As cordas arrebentou.

			Chove muito, minha rica;

			E as gotas d’água, pingando,

			Me perturbam a digestão.

			Além disto lá em Lisvoa

			Estão safados comigo

			Porque não mando um real

			Há muito tempo pra lá.

			Mas que tenham paciência:

			Escreverei pra Inglaterra.

			— Ai Pedrinho, és um ingrato.

			Vá chamar um afinador

			Pra concertar a guitarra.

			Que vontade, ó meu galante,

			De ouvir agora um lundu…

			Se não me atendes, meu bem,

			Saio pra rua danada,

			Vou buscar um marinheiro,

			Ou soldado, ou estudante,

			Que me cante a serenata

			Com a guitarra afinadinha.

			— Titila, minha Titila,

			Me esperam no Ipiranga

			Pra fazer uma pescaria.

			Tem uma vista bonita,

			Só tem o inconveniente

			De ter muita água demais.

			Adeus, minha pomba, adeus…

			Está pingando demais.

			
xxvii
A pescaria

			Foi nas margens do Ipiranga,

			Em meio a uma pescaria.

			Sentindo-se mal, d. Pedro

			— Comera demais cuscuz —

			Desaperta a barriguilha

			E grita, roxo de raiva:

			“Ou me livro desta cólica

			Ou morro logo d’ua vez!”

			O príncipe se aliviou,

			Sai no caminho cantando:

			“Já me sinto independente.

			Safa! vi perto a morte!

			Vamos cair no fadinho

			Pra celebrar o sucesso.”

			A Tuna de Coimbra surge

			Com as guitarras afiadas,

			Mas as mulatas dengosas

			Do Club Flor do Abacate

			Entram, firmes, no maxixe,

			Abafam o fado com a voz,

			Levantam, sorrindo, as pernas…

			E a colônia brasileira

			Toma a direção da farra.

			
xxviii
O padre de ferro

			Este homem não entendeu

			O caráter brasileiro.

			Quis deitar muita energia,

			Acabou se dando mal.

			Antes deixar como está

			Para ver como é que fica!…

			
xxix
O brasileiro D. Pedro ii
ou
No Brasil não há pressa


			Uma vasta sonolência

			Invade toda a fazenda.

			Sucedem-se os ministérios,

			As guerrilhas se sucedem

			Pro povo se divertir.

			A Corte faz pic-nics,

			Ou organiza quadrilhas

			Nos bailaricos reais.

			A Inglaterra intervém

			No mercado das finanças,

			Todos acham muito bom.

			Houve entrudos famosíssimos…

			O imperador, de pijama,

			Lê o Larousse na rede.

			O fato é que com essa calma

			Cinquenta anos se aguentou.

			
xxx
Tango de Solano López

			Jô estava en el cabaré,

			No hacía mal a ninguém.

			Até pensaba em mi madre,

			Tres muchachos me pegáron

			Pelas orelhas, bandidos,

			Macaquitos vão na frente

			Batendo o rabo, guinchando,

			Jô não consigo pegáos,

			A guerra me declaráron,

			Perdi milhares de heróis,

			A guerra era contra mi,

			Atrás daqueles heróis

			Só procuravam a mi;

			Telegrafei para Londres,

			Precisava desse apoio

			Para ser imperador,

			Não só me pegam na orelha,

			As orelhas me cortaram,

			Mas meu rincão defendi;

			Em castigo de mis farras

			Ao Brasil deixé a orelha

			Em testamento, olaré;

			Mas deixei ao Paraguai

			Mi amante corazón.

			
xxxi
A boca de Marcílio Dias

			Esta guerra não acaba,

			Tem tanto combate, tanto,

			Que se custa a decorar:

			Ai! que será desta guerra

			Se acabarem com a folhinha?

			Quem lembra de tantos nomes?

			Vejam, o almirante Barroso

			Lá na praia do Flamengo

			Tira hoje, eternamente,

			Uma bruta barretada

			Sem ninguém lhe responder.

			Em todo o caso resumo

			As qualidades, defeitos

			De tantos heróis barbudos,

			De Osório, Tamandaré.

			Cada um cumpriu seu dever,

			Conforme Nelson pediu.

			Resisti até o final,

			Tive duas mãos no começo,

			No meio tive uma só,

			Não tive nenhuma no fim:

			Mas combatia com os pés,

			Com a cabeça, com a boca;

			Até agora combato,

			O meu fantasma combate

			Na proa dos couraçados…

			Minha boca não morreu,

			Pois dá gritos de canhão;

			Nas noites de tempestade

			O marinheiro anuncia:

			— Luta o mar, bravo, zangado,

			Coitado de meu navio —,

			Vocês se enganam, sou eu.

			
xxxii
Marcha em retirada

			Os homens caminham no escuro do mato,

			Os homens caminham debaixo do fogo,

			Ninguém sabe ao certo de onde ele vem.

			Nem ao menos conhecem o trilho do mato;

			Facão vai cortando cipós, samambaias,

			Os homens não enxergam no escuro do mato,

			Mas o fogo enxerga, os homens persegue.

			Mergulham, coitados, nos pântanos largos,

			Comendo ervas podres, já nus, sem ação.

			O fogo inimigo não para um instante.

			Ao menos um instante não olham pra trás

			Não enxergam o inimigo, têm falta de ar.

			Taquaras enormes brotaram do chão,

			A carne dos homens maltrata, sem dó.

			Nem podem se olhar, fumaça não deixa.

			A praga peior espera-os num canto,

			O cólera-mórbus ataca a coluna,

			Subiu para cima, desceu para baixo,

			O cólera-mórbus com a força acabou

			Da parte mais firme da altiva coluna,

			O cólera-mórbus é amigo de López.

			Enquanto ele ataca, o amigo descansa,

			— O cólera-mórbus piedade não tem —,

			Então a coluna a folga aproveita,

			Deixou atrás dela um troço de doentes

			Pra ir tapeando o cólera-mórbus,

			Depois a coluna pra casa voltou.

			
xxxiii
Proclamação de Deodoro

			Ó que belo movimento!

			Ouro Preto não estrilou.

			Foi tudo feito com rosas

			E salva de 21 tiros.

			Apenas quase matamos

			O pobre Barão do Ladário.

			
xxxiv
Soneto do dia 15

			Seu Deodoro, tem gente,

			Mas já sai agora mesmo.

			Pensa que não tenho sangue?

			Eu tenho sangue, mas frio.

			Cedo o império brasileiro

			Ao dito das circunstâncias.

			Só levo daqui saudades.

			Justiça aguardo de Deus.

			Pensão não quero, obrigado.

			Tratem bem de meus moleques.

			Estou fazendo um soneto:

			O papel está acabando,

			Chego já no último verso,

			Já lhe cedo o meu lugar.

			
xxxv
Elegia do dia 16

			Ó amigos do coração,

			Muito obrigado a vocês,

			Me tiraram duma encrenca.

			Isto aqui não dá mais nada.

			Quem não foi imperador

			Não avalia o que é pau.

			A herança que lhes deixei

			Muito mal poderá dar

			Para o buraco dum dente.

			Não fica um rato nos cofres.

			Isabel minha filha leu

			“A choça do Pai Tomás”,

			Teve uma pena do escravo;

			Nabuco queria mostrar

			Que tinha estatura mesmo,

			Patrocínio precisava

			Provar que tinha garganta;

			Fui dar um giro na Europa;

			Caiu a sopa no mel.

			Num átimo abrem as senzalas,

			Foi tudo por água abaixo.

			Ninguém sustenta a fazenda:

			Quem há de plantar café

			Quem há de colher café,

			Quem catará cafuné

			Pro fazendeiro indolente?

			Mas fizeram muito bem!…

			O navio está apitando,

			Enfeitado com a bandeira

			Formosa que o vento beija.

			Vou passear em Paris,

			Todo ancho na sobrecasaca,

			Vou visitar a Sorbonne;

			Ô meus filhos brasileiros,

			Saúde e fraternidade,

			Não quero saber de encrencas,

			Comigo não violão.

			
xxxvi
O herói sai da estátua

			Não posso mais aguentar,

			Aqui faz calor demais.

			A gente vira solene,

			Todo mundo fica olhando.

			Não gosto de exibições.

			Vou me pôr bem à vontade,

			Vou me meter no pijama,

			Vou calçar os meus chinelos.

			Nunca sofri tirania,

			Também tirano não fui.

			Violei a Constituição,

			Foi a única mulher

			Que nesta vida violei.

			Expulsei governadores

			Porque roubavam demais,

			Porque mandavam demais;

			Vivi abafando revoltas,

			Até a revolta do mar;

			Sou amigo da unidade,

			O país consolidei.

			Quem vive a lidar com ferro,

			Quem os navios amansa,

			Não pode mais ficar preso

			Nesta estátua de latão.

			Mulher, não quero esta rosa,

			Não gosto de flores não.

			
xxxvii
Milagre de Antônio Conselheiro

			O homem não sai

			De dentro da igreja.

			Há mais de seis meses

			Que ele está ali.

			O homem não sai.

			O exército avança,

			O fogo dispara,

			A igreja está firme,

			O fogo redobra,

			O homem não sai,

			Não sai nem a pau.

			— Demônio de home,

			Está com o demônio. —

			Atiram água benta

			Na porta da igreja,

			O homem não sai.

			O homem se ajoelha

			No altar lateral

			Do arcanjo Miguel.

			O santo pegou,

			Na torre subiu,

			Mostrou a espingarda

			Que tem dois canudos,

			O exército volta,

			Faz pelo-sinal,

			O fogo apagou,

			O santo respira…

			O homem não sai.

			
xxxviii
O chicote de João Cândido

			Seu marechal, dê o fora,

			Senão leva chibatada.

			Meu chicote é sem piedade,

			Sabe responder ao seu.

			Seu chicote é de chicote.

			Você fez o seu chicote

			Foi com crina de cavalo,

			Mas não deu no seu cavalo,

			Deu foi no lombo da gente.

			Nos chamou com seu chicote,

			Nós agora respondemos.

			Você zuniu seu chicote,

			Com força, na direção

			Da ilha das Cobras, ai!

			Nós agora respondemos

			Pela voz deste chicote

			Que não é feito de crina

			Mas que é feito de mar;

			Quem zune o chicote é o vento,

			Cai no lombo do navio

			Onde você se escondeu.

			Responda a este assobio,

			Depressa, seu marechal.

			
xxxix
Homenagem ao gênio francês

			Santos Dumont contornou

			A torre Eiffel de avião.

			O povo francês lhe rende

			Homenagens especiais,

			Até uma estátua lhe ergueu.

			Mas comeu gato por lebre,

			Inda até hoje eles pensam

			Que Santos Dumont é francês.

			
xl
Dois cabos eleitorais

			O candidato mais forte

			A presidente do Estado

			Precisa, de qualquer jeito

			De ganhar nas eleições.

			No interior ele ganha.

			Mas o outro, na capital,

			Talvez lhe passe na frente;

			E ele faz questão fechada

			De nada deixar pro outro.

			Telegrafa ao padre Cícero,

			Promete empenhar a vida,

			Lhe ser fiel até à morte.

			O padre responde: “Sim,

			Não tenha medo, descanse.”

			Então o padre assobia,

			Faz um sinal pra São Jorge,

			O santo desce da lua

			Todo ancho no seu cavalo.

			— O santo sabe o caminho,

			Pois que já leu Júlio Verne. —

			O padre lhe dá um abraço,

			Lhe dá notícias de Deus.

			O santo se põe ao par

			Desse negócio bem urgente.

			O padre reveste o santo

			Das insígnias de jagunço,

			Lhe entrega um chapéu de couro,

			Botas de couro, garrucha,

			Esconde a lança na arca

			— Só serve pra atrapalhar —;

			De cavalo não precisa,

			Que cavalo ele já tem.

			Abraça o santo dizendo:

			— Tenha fé em mim e em Deus. —

			Os papagaios do padre

			Tocam dobrados festivos,

			Batem a charanga dos bicos:

			— Seu santo, boa viagem,

			Tenha fé em meu padim,

			Também tenha fé em Deus! —

			São Jorge parte a galope.

			Maria Araújo, a santa

			Amiga do padre Cícero,

			Agita o lenço de renda.

			O santo vara o sertão,

			Mas de repente parou.

			Mal pode ver o caminho,

			A noite está mesmo escura.

			Finalmente a lua surge,

			Diz ao santo: “Meu amigo,

			Bem que eu te procurava,

			Não te deixo, pode andar.” —

			O santo varou a noite,

			De manhã vê a capital.

			É no dia da eleição,

			Chegam os homens pra votar.

			Na hora de darem o voto

			Os eleitores tremendo

			Sentem o peso de uma mão

			Que desvia, poderosa,

			O caminho da caneta.

			Também sentem inspiração,

			Um sopro dentro do ouvido;

			Sem querer todos votaram

			No candidato do padre.

			São Jorge, atrás da cortina,

			Nem precisa de garrucha;

			Os caboclos não resistem,

			O santo volta pra trás

			— Já é hora de dormir. —

			Apenas quando saiu

			Os habitantes sentiram

			Um vento forte passar

			Nas ruas da capital,

			Parece também que a lua

			Está vermelha e agitada,

			Querendo sair do céu.

			O padre mandou fazer

			Pra igreja do Juazeiro

			Uma estátua de São Jorge

			Todo ancho no seu cavalo,

			Com uma garrucha na mão.

			
xli
O banquete

			O vereador conseguiu ganhar as eleições.

			Os chefes e aliados políticos

			Promoveram um banquete

			Que deveria contar cem talheres.

			Depois foram ver,

			Na cidade só tinha, vejam só,

			Quarenta pessoas de destaque.

			Afinal chegou o dia do banquete.

			Quem comia mais era o promotor

			Ao som da banda de música.

			Todo o mundo comentava

			O brilhante futuro do vereador.

			Na hora do champagne

			O promotor se levantou

			Para fazer o brinde de honra

			Ao presidente da República.

			O promotor deu um estouro tão grande

			Que os convidados, os talheres

			E as galinhas que sobravam

			Fugiram a toda velocidade

			Com o fotógrafo atrás.

			Só ficou um repórter

			Que telegrafou pra capital

			Afirmando que o banquete

			Foi mais uma bruta prova de apoio

			Ao nosso glorioso presidente.

			
xlii
O neto do Marquês de Maricá

			O país precisa calma,

			De muita reflexão;

			Sejam prudentes, honestos,

			Parcimônia nos seus gastos,

			Andem quietinhos, sozinhos;

			É melhor andar sozinho

			Do que mal acompanhado.

			Nem tudo que luz é ouro,

			Às vezes pensam que é ouro,

			Vão ver, é gema de ovo.

			Também uma coisa verde

			De longe parece esmeralda,

			Vão ver, é uma folha verde.

			Carlos Gomes não é Gomes,

			É apenas Carlos Verdi.

			Este país auriverde

			É muito, muito mais verde,

			Do que auri o país é.

			As aparências enganam.

			Pensam que tem cachoeira,

			Não há dúvida que tem,

			Mas quase tudo é do inglês.

			Às vezes nem é cachoeira,

			Não passa de água benta,

			Cada um toma o que quer.

			Menino entra para a escola,

			Botam tais fantasmagorias

			Na cachola do coitado

			— Este país é um colosso,

			Tem muita mina por aí,

			Não precisa trabalhar —,

			Sai o inocente da escola

			Pensando que é rei do mundo,

			Depois vê que lhe mentiram,

			Então fica atrapalhado,

			Não sabe o que há de fazer,

			Vai ser gigolô da nação.

			Se deitam cedo, meninos,

			Também se levantem cedo:

			Deus ajuda a quem madruga

			Com uma pomba na mão.

			Mais vale uma pomba na mão

			Do que duas a voar.

			Cultivem a caça, a pesca,

			Cultivem, repito, a paz;

			Só deve a esquadra servir

			Pra recolher pescarias.

			O país é mesmo agrícola,

			Sumé já disse uma vez,

			Torno agora a repetir.

			Portanto, rumo à lavoura.

			São cinco horas da manhã.

			Observo a tradição,

			Vou para o trabalho já:

			Meu anzol já está prontinho,

			Até logo, vou pescar.

			
xliii
Hino do deputado

			Chora, meu filho, chora.

			Ai, quem não chora não mama,

			Quem não mama fica fraco,

			Fica sem força pra vida,

			A vida é luta renhida,

			Não é sopa, é um buraco.

			Se eu não tivesse chorado

			Nunca teria mamado,

			Não estava agora cantando,

			Não teria um automóvel,

			Estaria caceteado,

			Assinando promissória,

			Quem sabe vendendo móvel

			A prestação ou sem ela,

			Ou esperando algum tigre

			Que talvez desse amanhã,

			Ou dando um tiro no ouvido,

			Ou sem olho, sem ouvido,

			Sem perna, braço, nariz.

			Chora, meu filho, chora,

			Anteontem, ontem, hoje,

			Depois de amanhã, amanhã.

			Não dorme, filho, não dorme,

			Se você toca a dormir

			Outro passa na tua frente,

			Carrega com a mamadeira.

			Abre o olho bem aberto,

			Abre a boca bem aberta,

			Chore até não poder mais.

			
xliv
O bacharel de Haia

			Ele era o tenor supremo.

			Amanhecia cantando,

			Cantava o dia inteirinho,

			Adormecia a cantar.

			Como cantava bonito!

			Os homens extasiados

			Esquecem as ocupações,

			Vão pros cafés, pras esquinas

			Apreciar as vocalises

			Do incomparável cantor.

			O país esfrega as mãos,

			Incha-lhe o peito de orgulho.

			Exclama: “Não somos sopa!

			Temos prestígio político

			Desde que o gênio cantou

			Na capital da Holanda;

			O mundo d’agora em diante

			Terá respeito de nós.”

			Qual era o seu estribilho?

			O culto à democracia,

			A soberania das leis,

			A majestade da toga,

			O civismo, a liberdade

			E a grandeza inabalável

			Da carta de 91.

			Um dia, velho, morreu.

			O país chorou a perda

			De seu filho amado e ilustre;

			A consternação foi geral.

			Sobretudo entre os bicheiros:

			No dia da sua morte

			Deu a águia, todo o mundo

			Jogara nela… Que azar!

			
xlv
Teorema das compensações

			O bicheiro é vereador.

			Depende do presidente

			Da Câmara Municipal.

			O presidente é meio pobre,

			Arrisca sempre na sorte,

			Ai! depende do bicheiro.

			O bicheiro ganha sempre

			Na eleição pra vereador.

			E “seu” presidente acerta

			Muitas vezes na centena.

			
xlvi
A máquina d’água

			No céu é tempo de entrudo,

			Prenderam a água no céu.

			Não tem água para o milho,

			Nem água para o animal,

			Nem para a moça morena

			Lavar o corpo dengoso,

			Nem para a criança beber.

			O nordeste está esperando.

			Telegrafam pra Lisboa,

			Ficaram todos com inveja.

			As ladainhas choviam.

			O nordeste está esperando.

			Então o bom presidente

			Manda chamar o alemão,

			Encomenda um maquinismo

			Que custa, em ouro sonante,

			Seiscentos mil contos de réis.

			Parte gente pro nordeste,

			Acamparam, faz cidades;

			O nordeste está esperando

			A água cair da máquina,

			Já que do céu não caiu.

			O nordeste está esperando.

			Famílias já se mudaram

			Para o sul, para o Japão

			E muitas pro cemitério.

			O nordeste está esperando.

			O alemão não tem pressa.

			— Os chops que apareciam

			Nem davam pras encomendas. —

			Mas o nordeste resolve

			Esperar inda uma vez.

			A máquina está se fazendo,

			Está mas é caprichando.

			A máquina já se aprontou,

			O nordeste inclina o corpo;

			Mas toda a água que tem

			No maquinismo engenhoso

			Cai em cima de um navio

			Onde o rei Alberto vem,

			Se transforma num repuxo

			Luxuoso e multicor,

			O rei achou muito lindo,

			A rainha achou também;

			Chegaram na capital

			Bem limpinhos e lavados,

			Ficaram aqui no bem-bom,

			Caíam libras do céu;

			Depois voltaram pra Europa,

			Quando passam no nordeste

			O nordeste já secou.

			
xlvii
A revolução gorada

			Coitado, o major gritava

			“— Vamos ter dó desta gente,

			Praquê matar tanta gente.

			Tenho medo dos canhões.

			Hoje é dia de mafuá;

			Vamos deixar pra amanhã.

			Não atiro no Catete

			Porque minha prima Lulu

			Mora perto do Catete.

			Tenho dó do presidente.

			Meu Deus, pra onde levaram

			A família do presidente?

			Há dois dias que não jogo,

			Tenho uma bruta saudade

			Da mulata, pessoal.” —

			Na noite seguinte a esta,

			Naquele crioléu chamado

			“Cravinas de Cascadura”

			Nem uma crioula ficou.

			
xlviii
Canção do soldado

			Eu sou a guarda da pátria.

			Sou amado pela pátria.

			Mas não correspondo não.

			Tenho um rabicho febril

			Pela bandeira auriverde.

			Se as cores desta bandeira

			Não fossem tão bonitinhas

			Eu não teria coragem.

			O meu kaki é bem-feitinho;

			No alto do meu bonet

			A glória se empoleirou,

			Não há meio de sair.

			Eu quero paz e mais paz,

			Quero acertar na centena,

			Me espalhar no carnaval.

			Não quero fazer exercício,

			Senão o estrangeiro pensa

			Que a gente está ameaçando,

			Declara guerra ao Brasil.

			Quero paz a vida inteira,

			A guerra produz a dor,

			Dor de barriga e outras mais.

			Quero paz e quero amor.

			Chega dia de parada

			Já estou caindo de sono

			No fim de duzentos metros:

			Fico olhando pras mulatas,

			Esqueci, saí da linha,

			Felizmente não faz mal,

			O major também saiu.

			Se algum dia a pátria amada

			Precisar de meus serviços,

			Trepo lá em cima do morro

			Carregando os meus valores

			— A minha boa espingarda

			E um vidro de parati —

			Ou me escondo na floresta;

			O estrangeiro não descobre,

			Desanimou, foi-se embora.

			E a paz reinou outra vez

			Em nosso gentil Brasil

			Que Deus tenha sempre em paz.

			
xlix
Marcha final do Guarani

			Ninguém mais vive quieto na terra.

			Outros deuses povoam o país

			Ando agora vestido de fraque,

			Pus no prego a gentil açoiaba.

			O tacape enferruja num canto,

			A bengala não largo da mão.

			Sons agudos de inúbia não ouço,

			Na vitrola só tangos escuto.

			Já não tarda o final desta raça.

			Manitôs abandonam as tabas.

			Meus irmãos, azulemos pra Europa:

			O inimigo já chega bufando,

			Na maloca já fogo tocaram…

			Ó desgraça! ó ruína! ó Rondon!

			
l
O iluminado

			Os inimigos diziam:

			“— Ninguém até hoje viu,

			Ninguém não viu esse homem.

			Além disto ele é malvado,

			É rancoroso, tirano.

			Joga gente pela janela;

			No palácio do governo

			Tem esquemas de suplícios,

			Tem alçapões complicados.

			Mata homem que nem formiga.

			Mandou para a Clevelândia

			Seiscentos bons cidadãos

			Num navio envenenado.

			Este homem não é homem,

			É um punhal de pince-nez.”

			
li
Marcha da coluna

			A coluna vai na frente

			Dos homens, das mulheres, das crianças,

			A coluna deita no leito dos rios,

			A coluna se levanta, rasga matas,

			A coluna vai na frente,

			Vai mostrar o caminho ao país,

			A coluna marcha,

			O povo diz que ela é de fogo,

			A coluna vai sempre na frente,

			Nem sabe direito o que vai mostrar,

			A coluna marcha,

			O povo conta com a coluna,

			A coluna conta com céu.

			O governo faz promessa

			Para a coluna desaparecer.

			Populações inteiras se penduram nela,

			A coluna vira coluna de homens,

			A coluna cresce, cria uma barba enorme,

			A coluna marcha

			Na frente dos cavalos, das cidades, dos sertões,

			Na frente das ondas, do fogo, das promessas.

			A coluna vai, a coluna vai, a coluna vai,

			Não dá mais notícias

			— Perdem a esperança —,

			Nunca mais que volta,

			Nunca mais que vem.

			
lii
Linhas paralelas

			Um presidente resolve

			Construir uma boa escola

			Numa vila bem distante.

			Mas ninguém vai nessa escola:

			Não tem estrada pra lá.

			Depois ele resolveu

			Construir uma estrada boa

			Numa outra vila do Estado.

			Ninguém se muda pra lá

			Porque lá não tem escola.

			
liii
Amostra da poesia local

			Tenho duas rosas na face,

			Nenhuma no coração.

			No lado esquerdo da face

			Costuma também dar alface,

			No lado direito não.

			
liv
Amostra da ciência local

			O homem vivia tranquilo,

			Em paz com a vida e com ele.

			Um belo dia, entretanto,

			Resolve escrever um artigo

			Sobre o Brasil, bem cuidado.

			Mas Brasil se escreverá

			Com “s” mesmo, ou com “z”?

			Ele vai no dicionário:

			Dá com “s” e dá com “z”.

			Telefona à Academia:

			“Ninguém sabe não senhor,

			Talvez com “s”, ou com “z”.

			Tira dinheiro do bolso,

			Numas notas vem escrito

			Com “s” a palavra Brasil,

			Noutras vem mas é com “z”.

			O homem vai ao vizinho,

			Sujeito modesto e sábio

			“Não sei dizer não senhor,

			Só sei que meu filho Pedro

			Esteve um ano no Hospício

			Porque queria saber

			Justamente o que você

			Quer saber e não consegue.”

			O homem perde a paciência,

			Tira uma faca do bolso,

			Boa faca pernambucana.

			— Não quero mais me amolar,

			Aqui deve estar escrito

			“Fabricado no Brasil.”

			Conforme estiver aqui,

			D’agora em diante, afinal,

			Mesmo que seja com “s”

			(Prefiro que seja com “z”)

			Escreverei a palavra;

			A faca será juiz. —

			O homem olha pra faca,

			Meu Deus! era made in Germany.

			Segura o homem na faca,

			A faca enterrou no corpo

			E o filólogo morreu.

			
lv
Glória de D. Pedro ii


			Um anjo de sobrecasaca, de chinelas,

			Passou matutando no ar:

			A terra não é mais uma colônia,

			Os estadistas caem que nem cocos,

			As máquinas serão soltas em 1988,

			O homem ficará lendo seus livrinhos

			No jardim onde os tanks

			Já terão passado.

			Os soldados serão presos pra sempre

			Num cavalo de aço, não é de pau.

			Aos domingos terá retreta para eles,

			Começando pela protofonia do Guarani.

			Os ditadores de pijama

			Virão comer pé de moleque

			Com o povo.

			
lvi
Homo brasiliensis

			O homem

			É o único animal que joga no bicho.

			
lvii
Fuga

			Lampião fugiu, Lampião.

			Quem é que prende Lampião?

			Aviador nem dinamite

			Não liquida Lampião.

			Nem polícia nem marinha,

			Nem os “secretas” de Deus,

			Ninguém segura Lampião.

			Quem te viu e quem te vê?

			Lampião corre que corre,

			Lampião nunca que morre

			— Nem ao menos no jornal. —

			Lampião rouba tesouros,

			Oferece aos jejuadores

			Lá na ponta do sertão.

			Lampião faz aliança

			Com bispos e generais.

			Lampião pega toda virgem

			E solta as velhas que vê.

			Lampião clareou, sumiu,

			Relampejou, estourou,

			Lampião virou é cometa,

			Só volta daqui três anos

			Com o rabo do seu cavalo

			Zunindo que nem o vento.

			Eu sei, Lampião não é home,

			Nem demônio, lobisome,

			Nem mesmo ele é Lampião,

			Corre, gira, salta, pula,

			Lampião é isto, é pião.

			
lviii
Discurso do filho do Jeca

			Modesto assim como sou,

			Vou cultivando a fazenda;

			O sacrifício é bem grande

			Mas a sorte é bem maior.

			A tradição não me pesa.

			Quem foi mesmo meu avô?

			A obrigação não me pesa

			De ser nacional demais.

			Se quiser, banco o francês

			Quase tão bem como ele.

			Sou brasileiro, bem sei,

			Mas sou mais universal.

			Não sou convencido assim.

			Não penso que sou gigante,

			Colosso impávido e belo.

			Mas também não sou minhoca.

			Não fico assim assombrado

			Com o progresso dos outros.

			Eles são muito mais ricos,

			Mas trabalham muito mais.

			Se eles têm arranha-céu

			Também eu tenho, quer ver?

			As casas de meus colonos,

			Juntinhas umas nas outras,

			Bem que formam arranha-céu

			Em sentido horizontal.

			Eles têm mundos e fundos

			Mas se mudam para aqui.

			Nem só de pão vive o homem,

			Vive de mágoas também.

			Pra distrair minhas mágoas

			Namoro e toco vitrola.

			Vamos tocando assim mesmo,

			Nosso dia há de chegar.

			A terra e a gente são boas…

			Deus até nasceu aqui.

			
lix
1930

			1) O Clemenceau das montanhas

			No dia 3 de outubro de tardinha

			O doutor Olegário Maciel

			Em vez de um fuzil

			Tinha um relógio na mão.

			2) Festa familiar

			Em outubro de 1930

			Nós fizemos — que animação! —

			Um pic-nic com carabinas.

			3) Coração do povo

			O povo há muitos anos que sofria,

			Vai daí resolveu pôr abaixo o papão.

			Chamou o cardeal,

			Lá se foi o papão

			Comer paisagens de queijo na Suíça

			E arejar o cavaignac.

			Mas na hora do navio sair

			O povo ficou com muita pena,

			Contratou banda de música

			Pra tocar dobrados,

			Mandou um bouquet de flores ao papão.

			Quase que botou ele

			No governo outra vez.

			4) Itararé

			1

			A maior batalha da América do Sul

			Não houve.

			2

			Soldado desconhecido

			Não falta em Itararé.

			3

			Um padre meu conhecido

			Mal chegou no Itararé

			Fez o sinal da cruz,

			Regimento caiu no chão.

			Ninguém poderá negar,

			De alma limpa e boa-fé,

			Que esta revolução representa

			A vitória do “pelo-sinal”.

			4

			No meio do caminho

			Me atacou um delírio patriótico,

			Resolvi embarcar pra Itararé.

			No meio do caminho

			Entrei num botequim,

			Tomei um bruto pifão.

			Quando acordei

			O papão já estava deposto

			E eu já era major.

			
lx
O avô princês

			A família Pitangueira

			Era mais pobre que Jó

			Na segunda fase dele.

			A família Pitangueira

			Dera muitos titulares,

			Ministros e senadores.

			Tinha tido muito luxo.

			Mas agora essa família

			Estava sem um tostão.

			O pecúlio da família

			Consistia nas molduras

			Dos retratos dos avós.

			Molduras ricas, pesadas,

			Que protegiam os retratos

			Dos heróis dessa família.

			Tinha avô e bisavô,

			Tataras e quarto avós.

			Quanto às pinturas, coitadas,

			Não tinham valor nenhum,

			Ai! Não tinham assinatura.

			A família Pitangueira

			Jejuava noite e dia

			Mas não vendia a ninguém

			Os retratos dos avós.

			Somente o filho mais moço

			Que tem dezessete anos,

			Dança bem, chama-se Lúcio,

			Acha que aquilo dá peso.

			Tem um alemão ricaço

			Que cobiçava as molduras.

			A família Pitangueira

			Não decide até agora.

			Neste ano essa família

			Não conseguiu um vintém

			Pra fazer o carnaval.

			Nem ao menos pra confetti.

			O alemão bem que sabia,

			Aproveita a ocasião,

			Renova a proposta dele.

			A família Pitangueira

			Reúne um conselho em casa,

			Mas tem pena de vender.

			Lúcio dá um murro na mesa:

			“Meu Deus praquê tanto avô!”

			Lá fora passava um rancho

			Cantando o samba da moda.

			A família Pitangueira

			Diz que sim ao alemão.

			Alemão tomou dez chops,

			Família pegou nas notas,

			Alugou um automóvel,

			Azularam pra cidade.

			As pinturas enroladas

			No fundo de uma gaveta

			Se sentiram abandonadas

			Sem o calor da moldura.

			Então se desenrolaram,

			Retomam seus movimentos,

			Entram na cozinha adentro,

			Seguram nas baterias

			E vão pelo bairro afora

			Fazendo uma barulhada.

			Se incorporaram no rancho

			“Arrepiados de Bangu”.

			Tomam emprestado pandeiros,

			Reco-reco e dois violões.

			Saltou o pires em cena,

			Cai nickel que nem chuchu.

			Improvisam fantasias

			De baiana e dominó.

			O mais metido era o avô,

			Fantasiado de princês.

			Dançava com muito garbo,

			Evolui com harmonia,

			Ao mesmo tempo com dengue

			E com grande majestade.

			Até no chalet das Águias

			Se comentou o princês.

			Acabando o carnaval

			O grupo foi no alemão,

			Propõe comprar as molduras.

			O alemão está na chuva,

			Então a proposta aceita,

			Quarenta chops tomou.

			O grupo volta pra casa,

			Carregando com as molduras.

			Amanhece a quarta-feira.

			A família Pitangueira

			Inda em casa não chegou.

			Os avós e os bisavós

			Retomaram o lugar deles,

			Lá do fundo das molduras.

			Parece que o olho deles

			Esticou, ficou maior…

			É claro, estão esperando

			A volta do carnaval.
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